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S I N O P S E 

Os problemas da informação cient!fica e tecnol5 

gica (ICT) em nossa complexa sociedade são estudados do 

ponto de vist'a conceitual, bem como as implicações qua� 

to ã utilização e transferên�ia da ICT. 

A necessidade do modelo e justificada partindo 

do estudo de.sistemas de informação. Os componentes e 

as funções do modelo, são desenvolvidos c�m base na fun-

damentação te5rica. Visando ã efetividade do modelo pr� 

posto são analisados os poss!veis indicadores para o 

controle e mensuração do ciclo de transferência da in 

formação desde a pesquisa e geraçao da informação ate ã 

assimilação desta informação por parte de um usuário 

que, possivelmente, ira gerar uma nova informação e um 

novo elo no ciclo. 
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1 • INTRODUÇÃO 

Considerando-se os problemas de informação 

científica e tecnolÕgica em nossa complexa 

decidimos estudar aspectos concei_tuais de 

bem como sua utilização e transferência. 

sociedade, 

informação, 

t: de nosso 

interesse, também, o estudo de sistemas de informação 

e. queremos nos referir especialmente a metodos, mate­

riais, meios, produto�es (de serviços) e recipientes 

(usuários) organizados de forma a afetar o processo de 

transferência de informação, gerando um 

"feedback" (retroalimentação) ao sistema. 

efetivo 

O campo de Ciência da Informação,alem de 

estudar os fen�menos da comunicação, pre-0cupa-se, tam­

bem, com o comportamento, propriedades e efeitos da i� 

formação em todos os seus aspectos. Assim, os proces­

sos de comunicação que afetam e são afetados pelo ho -
\ 

mem se efetivam através de sistemas. 

Justificamos a necessidade de nosso estudo 

pelo fato de não possuirmos, ainda, um modelo que nos 

proporcione a analise e avaliação efetivas no campo 

de Ciência da Informação. Varias tentativas têm sido 

feitas neste sentido e. achamos que o modelo por 

proposto será de grande valia para os teÕricos do 

po. 

nos 

cam-

1 .1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O CONCEITO DE IN­

FORMAÇÃO 

A necessidade de sistemas de informação cres 

ce dia a dia, e cada vez mais sentim6s os 

que envolvem o volume e a complexidade da 

dos dados. 

problemas 
. -

orGan1.z.-içao 
.,•,. 

1 
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Os fundamentos teóricos e metodológicos da 

informação estão sendo estruturados no campo da Ciên­

cia da Informação; alguns estudiosos ain�a não a consi 

deram como Ciência, por outro lado, ji existem teóri­

cos estudando o campo como uma Ciência nova, em forma­

çao. 

Existe ainda certa diferença de nomencla -

tura: �_lguns propuseram chamar de "Ciência da Informa 

ção", e outros, "Informática" porém, definindo-a igual, 

mente como uma disciplina científica que investiga as 

estruturas e propriedades da informação (científica ) 

bem como as regularidades do trabalho científico, sua 

teoria, história, metodologia e organização (1,2) . 

O principal objetivo desta nova Ciência e ,  

portanto, a nosso entender, possibilitar ao cientista 

uma infra- estrutura informacional através da coleta • 
processamento analítico-sintético, armazenamento,recu­

peraçao e disseminação de informação científica. 

A Ciência da Informação,senào um campo de 

conhecimento novo, tem raízes em virias outras disci -

plinas - e interdisciplinar - fazendo uso de métodos 

utilizados na teoria matemática da informação, semiôti 

ca, linguística, psicologia, biblioteconomia, bem como 

outras disciplinas técnicas. 

O� processos de armazenamento, recuperaçao 

e dissemin�ção podem ser tratados do ponto de vista de 

transmissao de informação através de um canal de comú­

nicaçao, um agente (ilustração 1) . Do ponto de vista 

da Comunicação, informação significa transmissão de um 

certo número de mensagens, de afirmações, verdadeiras 

ou falsas, a um interlocutor que as recebe, deforma, � 

ceita recusa ou permanece inteiramente surdo e refratá 

rio a qualquer recepção (3) . 
-\. 

Procuramos desenvolver modelos a fim de fa� 
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facilitar o entendimento da Comunicação através de um 

denominador comum, uma terminologia comum; possib�lit� 

mos, portanto, uma abordagem definida para o desenvol­

vimento metodolÕgico do modelo. O modelo clâssico do 

sistema de comunicação foi desenvolvido por Shannon e 

Weaver (4) , em 1948 (ilustração 2) . 

O processo de comunicação na transmissão da 

informação ê básico dentro de qualquer modelo de siste 

ma de ��nhecimento, e a comunicação do conhecimento ê 

básica em qualquer sistema de informação. Entretanto, 

o processo de comunicaçao nao ê linear transmissão de 

informação. da fonte ao destinatãrio. O processo da co­

municaçao, consiste em in�meros sub- processos que con­

trolam e regulam o primeiro processo. Assim, a fonte e 

o desti�atãrio podem trocar de papiis, e a dinimica da 

situaçao ê o processo de feedback ou reiroalimentação. 

Goffman (5 ) usa o termo relevância para ex­

pressar a ·efetividade da comunicação entre fonte e des 

tino, sendo a interrelação entre fonte\ e destino o re-

sultado do processo da comunicação. 

Neste sentido, vêm sendo empregadas medidas 

de mensuração da quantidade e qualidade de informação, 

interrelacionando- se, portanto, Ciência da 

com Teoria da Informação. 

Informação 

De.s se modo, podemos definir Teoria da Inf o r 

maçao como a teoria dos processos pelos quais se for 

mam representaçoes (6) . Isto explica porque tão fre 

quentemente os métodos da Teoria da Informação, como a 

Bibliometria, são utilizados. 

A SemiÕtica, teoria geral dos sistemas sim­

bólicos, algumas vêzes vista como parte da Cibernéti­

ca (7) , tem um papel de interface entre a lÕgica mate­

mática e a estrutura linguística. Interessam��pecific� 

mente para a Ciência da Informação os princípios de 

construçao de linguagens artificiais, os procedimentos 
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para tradução de uma linguagem natural para uma lingu� 

gem artificlal e vice-versa; bem como a notação dos 

sistemas usados para o registro da informação. 

A lingurstica tambêm reparte com a Semióti­

ca os problemas de tradução em. maquina. Mais especific!_ 

mente, tem contriburdo com os princrpios de constru 

ção de termoé, bem como de transcrição e tra nslitera -

çao. ------------
Quanto aos problemas refi�entes aos usos da 

informação são grandemente solucionados atra;ês da 

aplicação de métodos utilizados em Psicologia. Assim , --.,. ___ 

os questionãrios, entrevistas, levantamento de dados 

e outros métodos são utiliza dos para estudo do usuâ 

rio, bem como do desempenho das produç�es 

que trabalham em informação. 

de técnicas 

A Biblioteconomia envolvida com os métodos 

e organização.do uso comum dos registros escritos e i� 

pressas tem ligações históricas com a Ciência da Infor 

mação. Entretanto, é uma Ciência muito mais descri ti-

va do que 

maçao. 

analítico-sintética como a Ciência ,da Infor 

Com o desenvolvimento da tecnologia, novos 

·métodos possibilitam melhorar a: eficiência dos siste -

Fªs de informação. A fotografia'
, 

a engenharia, a ele 
1 ....... • .... • - . • • -

fron1ca tem dado cons1deravel contr1bu1çao no campo. 

tssim, t�mos o uso de. computa doris, de microfilmes, de 

r
eproduçao de documentos, entre outros. 

1 
toncluindo, gostarramos\ de salientar que 

;não consideramos informação pelo q�e ela é, e sõ pode-

mos defini-la dizendo para que serve, integrando-a no - \ 
quadro que e normalmente o seu: o d� açao a cabada. 

Um dado, em si, nada signijica, nada tem de 
\ 

informação se ninguêm é informa do ou se a informação 
. ' , - \ 

\ 
\ 
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recebida não pode ser utilizada por quem a recebe. De-

vemos considerá-la, portanto, em termos relativos. 

1.2 - NECESSIDADES E USOS DA INFORMAÇÃO 

A réde internacional de comunicaçao de in 

form�ção, constituída por organismos governamentais ou 

não governamentais, cresce em número e variedade. Cabe 

perguntar como poderia um organismo internacional me-
--�:,---- . . lhor servir i Ciincia e i Tecnologia ?-Deveria esse 

organismo realizar " foros" para debate ou col�boraçã� 

em pesquisa, ou deveria montar Bancos de Dados,em Ciê� 

eia e Tecnologia? Poderia essa colaboração acelerar o 

fluxo de informações facilitando o acesso para sua uti 

lização i Visando a ilustrar as necessidades e usos 

da informação, apresentamos um modelo geral (ilustra 

ção 7 )  especificando as fases de necessidades,busca e 

permuta di informação, bem �omo a �tilização da infor-

mação entre cientistas e tecnólogos versus 

ção da informação cientffica e tê cnica. 

organiza -

O cientista da informação,pesquisando as ne 

cessidades e usos da informação registrada e acumula-

da nos diversos tipos de serviços de informação, tem 

·procurado resolver o problema de comportamento e cres-

�imento dessa informação, 

�elos matemiticos (8) . 

atravis da utilização de mo-

I 
As necessidades de iniormação podem ser ca-

facterizadas pela relação conteúdo versus canal. Esta 

:!relação pode .ter p ad rÕe s informais, de comunicação 

)são investigados em diferentes nív�is, dependendo 

natureza do dado. \ 

que 

da 

.. . d • • \ -Um dos n1ve1s e 1nvest1gaçao 

gido atravês da coleta de dados emanidos 

pode ser ati� 

da estrutura 
\ ... 

da Ciência e Tecnologia como por ex�mplo: numero 
• f - ) \ 

�) \ 
\ r \ 

de 
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pesquisadores e volume de in�ormação. Este nível per-

mice· chegar a uma jdentificação de estrutura 

mal da comunicaçao em Ciência e Tecnologia. 

infor 

Ou�ro nível de investigaçio pode ser atingi 

do atravês da coleta de dados obtidos de instituições 

comJ Universidades, e firmas industriais que, frequen­

temente, publicam fndices contendo material de propa -

ganda, �esquisas, etc. 
- -·�---

Os dados obtidos at?avês-·--de ·-- investigação --
nesses dois níveis permitem estabelecer os padrões 

permuta de informações. 

de 

Temos, ainda,um terceiro nível de investig� 

çao que pode ser atingido através da anâlise da permu­

ta feita em congressos, conferências e simpósios. Um 

aspecto import�nte neste nível ê a oportunidade que 

proporciona ao pesquisador de disseminar seu trabalho 

entre os.participantes do encontro. permitindo, na mai 

oria das vêzes,troca de ideias sobre os resultados da 

pesquisa, ensejando dessa forma uma colaboração 

interesses reciprocos ·, 

entre 

Os cientistas,em geral, disseminam primeir� 

mente suas ideias através de comunicação informal -con 

versaçao telef6nica, contatos pessoais - posteriormen­

te, como uma primeira etapa da cpmunicação formal,sur­

kem os "pre-prints" no "Colégio invisivel", numa segu� 

�a etapa disseminam através de C6ngressos e Conferiu -

bias promovidas por Associações profissionais e, fi 

�almente, através de publicações �mpressas (9) . ;/ 
\i 1.3 - SISTEMAS DE INFORMAÇÃ O 

Consideramos o termo Sist ma de Informação 

· como referente aos métodos, materiais\ "media", produ­' 
;tores (de serviços) e reçipientes (usqârios) organiza-

... ; \ 

\ 
\ 
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dos de forma a afetar o processo de transferincia da 

informação dentro d� um campo específico, atividade ou 

organização. Constitui-se numa coleção complex� de men 
\ . -
sagens com informaçao, pessoas que as produzem, insti-

tuições que as processam, um conjunto complexo de pa -

drÕes de comportamento, costumes e tradições através 

do qual pessoas e instituições se interrelacionam. 

t interessante notar que a permuta de infor 

mações feita através de cartas antes da invenção da 

imprensa, foi reintroduzida justam�;�i-�el� prolifera­

ção de publicações que a imprensa possibilitou. Hoje-, 

temos essa permuta feita nao so por meio da carta, mas 

também através de telefone, visitas, etc. Esse tipo 

de inter-comunicação é feita dentro da estrutura do 

"Colégio invisível". 

A comunicação direta entre produtor - ou g� 

rador - e o usuãrio da informação não so e desejável 

como também ê ·efetiva (ilustração 3) . A informação pa� 

sa por diversos canais (ilustração 4) , e o cientista 

deve consultar as fontes de informação intermediârias 

para melhor suprir sua demanda (ilustração 5) . '  

A informação passa por um processo de trans 

formação desde o ponto de geração atê ao ponto de dis­

seminação� utilização. O mecanismo de movimento da in 

�armação do gerador ao usuãrio ioderi ser de comunica-

tão direta ou por meio de recupe�ação através de des -

fritares. 
\ 

J A recuperação da infor�ação poderi ser da 

�ublicação como um todo, ou de parle selecionada do tex 
-1 • • \ - -·to; nesse caso resumida e analisada. Apos a geraçao, o 

\ 
:documento registrado entra no sistei• (Biblioteca esp� 

- . 1. d . . . d Cl\ . h .eia iza a, sistema Dissemina or - earing ouse - ser 

. viço de informação, centro de análise\ da informação ) 
\ 

catalogado, classificado e irtdexado. 
- \ 

<;)' \ 
\ 
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O-jistema-�st�belecido ·poderã funcionar mais 

adequadamente através da Disseminação Seletiva da InfoE 

maçao (DSI) que procurarã acasalar o perfil dos us�ã 

rios com o perfil das informações contidas no sistema t 

servindo, desse modo, a comunidade têcnico- cientÍfica. 

Em se tratando de estrutura organizacional 

de sistemas de informação a �endincia geral ê para a 

centralização. 

Podemos fazer vãrias abordagens quanto 

centralização. A primeira abordagem pode ser do ponto 

de vista de sistemas "orientados para missão" e " orien-
•, 

tados para disciplina". O sistema " orientado para disci 

plina" e, em geral, um sistema li a atacado" ,da informa-

ção para outro consumidor reprocessar, enquanto que o 

sistema " orientado para missão" ê,)comumente, um siste-

ma·" a varejo" da informação porem, nem sempre se apli-

ca o mesmo critério. Exemplificando,o-·"ERIC Clearinghol: 

se on Educational Media and Technology" e um sistema 

" a  varejo'', cobrindo virios aspecto� de vãrias disci 

plinas, enquanto que o " National Chemical Information 

System" da " American Chemical Society" ê um sistema "a­

tacadista" da informação, pois a informação ê reproces­

sada atê atingir o seu Último consumidor. 

Podemos observar, ainda, a abordagem feita 

em relação ã cooperação e coordenação dos serviços de 

informação. Dentro dessa variedade, encontramos uma 

enorme gama de Redes de Biblio�eca servindo aos seto -

res industriais, governamentais, instituições educacio­

nais, bem como indiv1duos. Um exemplo de�se tipo de es­.. � 
forço no Brasil ê a Rede de Bibliotecas da Am�zônia 

REBAM. 

Encontramos ainda a coop"'eraçao entre indús -

trias, sindicatos, associações, universidades integra!: 

do, desse modo, um serviço em geral " orientado par_�_m1.�--
. �- - ---=--2<.·---=- ... .,.),::,. - - - - -

. --:;---:;. --

. -· 
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Outro tipo de abordagem ê aquela que da rele 

vância ã utilização de computadores para montagem de s� 

temas de recuperação de documentos e informação. 

Existem vârios exemplos de aplicações de 

computadores, como o MEDLARS (Medical Literature 

Analysis and Retrieval Syste�) em implantação no Brasil 

através da BIREME (Biblioteca Regional de Medicina) em 

São iaulo, como o PRODASEN para a informação jurídica 

brasileira desenvolvido pelo Centro de Processamento de 

Dados do Senado Federal. 

Outra abordagem possível e aquela em que o 

serviço fornece publicações secundárias, como e o caso 

do " Chemical Abstracts" da " American Chemical Society" , 

o " Science Citation Index" e o "Current Contents" do 

" I�stitute for Scientific Information'' dos Estados Uni-

dos, o " R�sumos" do Centro de Informação Tecnológico 

do Instituto Naçional de Propriedade Industriál - INPI. 

Existem, ainda, serviços tipo o da " Lockheed Missiles & 

Space Company" que, através do sistema " on- line" chama-

do "Dialog" , facilita o acesso remoto ao " Physics 

Abstracts'� "Electrical and Electronics Abstracts" entre 

outros. 

A fim de facilitar a comparação entre diver­

sas instituições que possuem serviços de informação,pr� 

paramos uma tabela (ilustração 6) baseada em uma outra 

elaborada por Weisman (10) . Devemos ressaltar a existê� 

eia de similaridades� duplicação entre as funções, ati 

vidades e serviços de alguns desses tipos incluídos na 
._ � 

tabela. 

1. 4 - TRANSFERfNCIA DE INFORMAÇÃO 

A informação ê necessitada como utilidade -p�e-
. �- - ... -- __. -- � --· �.=:- - ..,t .:!o - - - - ç - - - -

.: - --· 
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cÍpua para uma boa a<lministração. Podemos, portanto, ver 

o problema de informação abordado de dois pontos- de 

vista: 

a transferência de informação 

a difusão de informação 

A transferência de iriformação como parte in 

separãvel de pesquisa e desenvolvimento (11) 

te da transferência de tecnologia. 

e o supo_E. 

A evolução do desenvolvimento brasileiro e 

seus fatores condicioiantes refletem as interrelações 

que vinculam a problemãtica da transferência de infor­

mação àquela associadas ã transferência de tecnolo 

gia e-� capacidade criadora do complexo científico e 

tecn6Iogico do país (12). Torna- se difícil, portanto, 

caracterizar uma política de informação �ientífica e 

tecnol5gica que deve constituir fator de identificaçio 

e inovaçao e, ao mesmo tempo, de estímulo ao bin�mio, 

Pesquisa e Desenvolvimento em Ciência e Tecnologia. 
- \ ..... . A adequaçao do processo de transferenc1a da 

informação aos objetivos e diretrizes da política em 

Ciência e Tecnologia permitiria que a " variável infor­

mação" fosse orientada de modo a aproximar a infra-es­

trutura de informação das características e do per -

fil desejado. 

A transferência de informação pode induzir 

modificações expressivas nas características e na evo­

lução do Sistema Produtivo e do Complexo de Ciência e 

Tecnologia, bem como maior disciplinamento das rela 

çoes entre as instituições do país e do exterior. 

O funcionamento do complexo científico e 

tecnol6gico implica em inter- dependência e interrela­

çao de suas diversas partes, na medida mesmo em que s� 

poe certa divisão de trabalho dentro desse co�plexo, g� 

rando fluxo de solicitações e respostas entre as 
! 

Unida 
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des que o constituem. Faz-se necessário, portanto, tra 

çar os canais destinados a es�abelecer as indispensã -

�,
veis comunicações d·esse organismo - a difusão da infor· 

mação - com o sistema produtivo e com os complexos 

científico e tecnolÕgico. 

\ Para a efetividade desta difusão, devemos 

possuir. uma sÕlida infra-estrutura de informação ( 13 ) 

que e basicamente constituída por: 

facilidade de acesso a serviços 

recursos humanos 

--
i n s t i tu c i o na i s -------------._ 

.,.,___ __ ----· recursos 

Vários organismos nacionais e internacio 

nais se preocupam �tualmente com o problema de cooper� 

ção e coordenação das atividades de informação cientí-

fica e tecnolÕgica. Com esta finalidade estâ sendo e-

laborado um grande programa de Cooperação internacio -

nal que e o UNISIST - United Nations Information 

System on Science and Technology - sob os auspícios 

da Unesco - Organização para a Educação, Ciincia e Cu! 

tura das Nações Unidas e do ICSU - Conselho Internacio 

nal das Uniões Cientfficas. Vârios estudos estão sendo 

realizados no sentido de se organizar programas a nÍ -

vel nacional. 

Esta iniciativa resultou num enfoque me -

�hor da problemâtica informacion�l e implementou a 

fOOrdenação entre organismos nacionais e internacio 
'· 

fais. tentando, de certa forma, solucionar o 

re fluxo e transferência de informação. 

problema 

:) 
O Governo Federal, preo�

\
upado 

�
om a organi­

·zação da Informação em Ciência e Tecnologia,vem desen-

:volvendo trabalhos relativos i impliptação de um sis -
\ - � .tema nacional: Sistema Nacional de Informaçao Cientifi 

:ca e TecnolÕgica - SNICT. \ 
\ 

- \ 
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,-fim de assegurar a. ripida implantação do 

�istema apôs sua .criação - prevista no Primeiro Plano 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social de 1971 

( 14) - foi elaborado um RelatÕrio do Sub-Grupo de Tra­

balho designado pelo antigo Ministério do Planejamento 

e Coordenação Geral (15) hoje Secretaria de Planejame� 

to da 1 Presidincia da Rep�blica. 

O RelatÕrio do Sub-Grupo constituiu a base 

a partir da qual se trabalhou , durante quase dois anos, 

para chegar a algumas propostas sobre o SNICT. Foi ini 

ciada no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi 

co e TecnolÕgico (CNPq) uma série de reuniões , que se 

e s tendeu d e 2 7 d e j a n e i r o d e 19 7 2 , a 4 d e Maio d e 1 9 7 3.  

Os trabalhos do grupo desenvolveram-se no� 
1 

malmente , com base na documentação existente ( 15,16,17). 

Uma Comissão foi designada para elaborar novo documen­

to (18) .· Em Maio de 1973 , com a elaboração de nova 

versão das Diretrizes Básicas, destinadas a servir de 

material para um projeto de Decreto de criação efetiva 

do SNICT a ser preparado pelo CNPq, o grupo 

os seus trabalhos. 

encerrou 

Os problemas relacionados com o objetivo, 

estrutura geral·, Õrgãos centrais, �rgãos de apoio, sub 

sistemas de informação, e processo de implantação fo 

ram examinados pelo Ministro F�ank da Costa (19) que 

assinalou algumas da&·dificuldades existentes para im­

plantação do sistema. 

•. � 

Tendo examinado a documentação existente­

sobre o SNICT , proporemos algumas modificações que, a 

nosso ver, facilitariam o trabalho de implantação do 

sistema (ilustração 8). 

. �- - ... - -·---=---�-=-- - ..,..:,, - - -
_I _i,,··. ... -..:---; - -
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2. MODELO PROPOSTO PARA UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO CIEN­

T!FICA E TECNOLÕGICA 

2.1 - HIPÕTESE 

Considerando-se os problemas que envolvem o 

tratamento da informação científica e tecnológica- ICT­

ê levantada a seguinte hipótese: 

para o funcionamento efetivo de um sistema 

de ICT, de acordo com os condicionantes 

existentes i� realidade, necessitamos de 

um modelo genérico que a represente e ,que, 

projetado, venha a ter aceitaç:o - temporã­

riamente - até prova em contrario. 

O modelo por nos proposto é projetado no 
sentido .de satisfazer certo conceito da realidade, des­

se modo, o modelo é praticamente uma teoria (20) . 

Em outras palavras, consideramos no modelo 

algumas funções básicas para a efetividade de um sis -

tema de ICT, e achamos que, a partir da analise destas 

funções, este modelo é passível de aplicação dentro do 

conceito de teoria de modelos operacionais. 

Como são avaliados os sistemas de recupera -

ção de Informação ? Em geral segue-se a seguinte meto -

dologia: 

a) primeiramente uma coleção de documentos sobre 

uma determinada ãrea de conhecimento �ão colo­

cados num conjunto. A informação bibliogrâfi -­

ca do docu�ento ou seu substitutivo - como des 

cri tores, resumo, etc. - e convertida em lin -

guagem de maquina; 

b) em 
.. ,1. · -

. 
... - � - -- - =- "9'-= . .... � .:-, - �... . -segundo lugq-,� o ... valiador do sistema pr_�P�--
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ra um conjunto de perguntas que, possivelmen­

�e, recuperariam os documentos, convertendo 

a s  para linguagem de mâquina; 

e) uma vez obtidos os conjuntos de documentos e 

de perguntas, torna-se possfvel avaliar re 

gras específicas para recuperação da informa­

çao; 

d) outros componentes deverão ser avaliados a 

partir deste momento; tais como estratégia lÕ 

gica de pesquisa, análise do processo de neg� 

ciação de perguntas. 

A performance de um sistema tem sido tra di­

cionalmente medida em termos de precisão e revocaçao 

("i:ecall") . Este método de avaliação exige que o usuã­

rio do sistema faça julgamentos sobre relevância dos 

documentos recuperados pelo sistema em relação ã per -

gunta por ele formulada. 

literatura 

A geração de ideias e fatos incorporados na 

substância da Ciência e da Tecnologia 

são afetados pela intercomunicação existente entre os 

cientistas,que, consequentemente, provoca a interação 

entre vãrios ramos da Ciência e da Tecnologia. Com o 

tremendo crescimento da literatura cientffica, corre 

mos o risco de ter a Ciência e a Tecnologia divididas, 

a nao ser que procuremos diminµir a fragmentação e a 

inconsistência dessa literatura� como reflexo do desen 

volvimento científico e tecnológico. Esta e a essência 

da "crise" da ICT. . -.� 

Sabemos que uma boa comunicação ê ferramen 

ta essencial para boa administração
i 

e o go·verno , como 

maior administrador de pesquisa e desinvolvimento 5 de­

ve procurar manter essa comunicação da maneira mais e� 

f e tiva p os s í,ve 1 • . ,?· - -- .--· �� � .. � - - _ _  • 

.: 
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�sta resp;�sa�ilidad�, entretanto,i repar�­

�ida com universidades, instituições ticnicas e empre­

sas privadas. 

A maioria dos cientistas envolvidos em pes­

quisa e desenvolvimento reconhecem a necessidade de in 

�ormação para a efetividade de seu trabalho, mas a 

pergunta. persiste: quanto e quando i necessária, quais 

os criterios de qualidade e relevância para montagem 

de um sistema de ICT? 

Desse modo, cabe aos responsáveis pela ICT 

transformar dados esparsos em informação útil, accessí 

vel e inserida no contexto social, avaliar, analisar e 

disseminar ICT, bem como estudar as características dos 

usuârios que a necessitam; implantar uma infra- estrut� 

ra eficaz e dispor de pessoal qualificado para desen -

volver as atividades de ICT. 

2.2 FUNÇÕES 

Temos, portanto, as seguintes funções (ilu� 

traçao 9) : 

a) prover aos usuários do sistema um serviço 

de Alerta Corrente na base de Notícia e No­

ta Previa, bem como Índices e DSI sobre pe� 

quisas em processo - por exemplo o que 

feito pelo Smithsonian Science Information 

Exchange n�s Estados Unidos -visando a <limi 

nuir o tempo de comunicação das 

na ãrea de Ciência e Tecnologia; 

inovações 
.. .. r 

b) preparar periódicos com resumos da literatu 

ra recente e, desse modó�facilitar a pesqui 

sa de fontes de informação para trabalhos m 

dividuais e de entidades; 

.: . -· 
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e) el�QQrar r�vista esp�cializada conte ndo ar-

tigos científicos e têcnicos, be m como re -

centes revisões de literatura e levantame nto 

de dados (surveys) ; 

d) organizar um indicador (Directory) de fontes 

de informação tais como: 

projetos de �esquisa 

pesquisadores 

e ntidade s 

outros sistemas de informação 

e) montar um siste ma de Disse minação Seletiva de 

Informação (DSI) atravês do perfil de doeu 

me ntes acasalando-o ao perfil de 4suãrios; 

f) prover aos usuários um dinimico e e ficie nte 

serviço de pergunta - resposta, a fim de 

fornecer dados de múltiplo - acesso; 

g) 'forne cer ao usuãrio, se mpre que possível ,uma 

copia do (s) docume nto (s) de seu interesse , 

constituindo para tal um sistema Dissemina -

dor (Clearing house) - que funcionaria de n 

tro de outro modelo (21). 

2 . 3  - COMPONENTES 

Dentro dessas funções temos os se guinte s subsis­

te mas compone ntes: 

a) subsistema de captaçao de informações; 

b) subsistema de proce ssamento, incluindo: classifi - . . ·-� 
caçao por grandes blocos, datilografia ; 

e) subsiste ma de preparação de informação,incluin -

do: pre paração de Revista em-&iência e Te cnolo 

gia, Descrição bibliogrâfica, Resumo e Indexa 

çao; 
. �· -

.:: - .-.. 
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d) subsistema de transcrição e impressao; 

e) subsistema de armazenamento e recuperaçao,i�­

cluindo ainda a duplicação de documentos e o 

serviço de Pergunta-Resposta; 

f) subsistema de Comunicação, incluindo: Alerta 

Corrente, Peri6dico de Resumo, Revista Espe­

cializada, Indicador, DS I • 

g) 

... .__..,, --
b • d ... . ---------s u sistema e usuar1.o. --------------,--� ........... -,. ----

Rela c i on ando-se os componentes de nosso mod� 

lo com a ilustração 1, terfamos: 

item "a" ... geraçao de fatos e ideias 

item "b, c, d, e"= proces.so de codificação e anã-

lise 

item "e"= armazenamento e recuperaçao 

item "f" = comunicaçao 

item "g" = usuario que mediante uma resposta ao 

sistema atraves de ge�ação de fatos e 

ideias proporciona o processo de 

"feedback". 

Uma vez relacionados os dois modelos te6ri 

cos (ilustrações 1 e 9) gostarfamos de analisar parte 

ror parte dos subsistemas componente� do modelo 

�enominação generica adotada na ilustração 1. 
1 

sob a 

1 

1 

} 

2 . 3 . 1  - Gera5ão de fatos e idéias 

\ 
A captação das informaçÕ�s a traves do multi-

canal de comunic·ação (ilustração '•>'\ tem varias fon -
· tes de origem, dificultando o acessá tanto a fontes for 

• . f ' 1- d \' .. f 
-

· mais como 1n armais. A em o acesso direto as ·ontes • 
\ 

-
temos o acesso a fontes intermediariis (ilustração 5 )  

que, Pº1: fa}ta de infra-_estrutu_ra in_s�itucional, de r!:. 

cursos humanos e financeiros, nao atendem satisfatoria 



., 

mente no Brasil. 

A captação das informações poderá ser feita 

de dois modos: documentos jã existentes na Entidade ou 

documentos por ela gerados, muitas vêzes, desorganiza­

dos para uma utilização imediata; ou os documentos po­

dem ser adquiridos fora da entidade. 

2,. 3... 2 - Processo de Codificação e Anãlise 

No subsistema de captaçao de informações, ca 

da documento seria classificado por grandes blocos de 

assunto, de acordo com a competência da entidade,e re­

ceberia um número de identificação que o qualificaria 

a tê sua obsolescência. Este número de identificação 

sera também o número de acesso ou localizaçao • 

No subsistema de processamento, a classifica 

çao por grandes blocos jã e uma primeira seleção por 

assunto que irã facilitar a indexação e elaboração do 

resumo , bem como a descrição bibliográfica . 

No subsistema de prepara ção de informação, a 

descrição bibliográfica e elaborada visando ao regis­

tro muito mais do que ã recuperaçao propriamente, en -

quanto a indexação por termos e a elaboração do resu­

mo visam diretamente a recuperaçao da informação. 

A indexação refere-se ao processo analítico 

de termos ao documento a fim de que aspectos específi­

cos de informação possam ser recuperados. 

Alguns sistemas são simplesmente referenci 
. � 

ais de identificação e localização de documentos, es 

quecendo o aspecto de elaboração de resumos, seja por 

s i s tem a " b  a t c h " o u" o n - 1 i n e " • E s t e t_iJ> o d e c o d i f i c a ç ão 

ajudari a responder consultas feitas ao sistema uma 

vez que 

sa-la 

cerca a informação de varias meios de aces ':'. 

aumentando ,inc 1 us i ve; �:i- e·f e ti V&- -c-emun-ica�-ae :...--pe . .  -:, -

. -· 
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los diversos cana is ( i lustraç�o 4) . 

"" O papel do usuãri o  e m  sua i nteração com o 

"'s iste ma de i nformação e recuperar a i nformação (i l �s -

.f 

tiação 1) . No processo de anãlise do subsistema de pr� 

paração de i nformação e mui to i mportante o papel do 

a�ali ador- indexador da i nformação, pois de pende dele 

grande parte deste processo e a boa performance do sis 

tema (2_2) . 

A partir da descri � �� bi bLiogrãfi�a, da i nde 

xaçao e da elaboração de resumos serão co�fecc i p nados 

os Boletins de Alerta Corrente, i nclui ndo Nota Prev ii�  

o per i ódico de Resumos e um Indi cador. 

A pre paráção de Revistas Espec ializadas em 

C i ênci a  e Tecnologia engloba todo um trabalho de edito 

raçao que e nvolve desde o contacto a ser mantido com 

os colaboradores das Revi stas a te ã sua publi cação. E� 

tre tanto, devemos salien tar o i mportante papel de re -

vi s t as e s p e e i a· l i z a d as num p a Í s e o mo o B r a s i 1 e m  que h ã 

grande dispersão da literatura e special i zada.  A edito­

ração de Revistas deste tipo pode evitar a pro � i fera -

çao de piblicaçio de arti gos especi ali zados e m  re yis  -

tas totalmente alhe ias ã ãrea de Ciênc i a  e Tecnolog ia. 

Este ti po de revista especializada a judari a ,a i nda, a 

formar um núcleo de produtividade bastante expressi vo. 

O subsistema de Transcri ção e i mpressão en -

Jolve a tra�scri ção para lingua gem de máquina, bem co­

Jo
. 

a foto-composição para poster i or i mpre ssão dos pro-' 
Jutos do computador. A confi abilidade dos dados de pen-
J . 

�e  grandeme nte da transcrição. Qua��o 
.1 . \ 
volume de i nformações, esta e u ma d�s 

:ti onamento. 

existe basta nte 

fases de conges-

A l g umas me d i d a s  p o d em s e r  a d ota d a s  pa r a  m e  -

lhorar a confiabi lida de dos dados, entre elas pode mos 
\ 

citar a �ti itJação de relat5rios de c��tica junto com 
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u� Concent ia4 or de T� clados que agilisa o processo, � 

lem de reduzir a transcrição a prat icamente zero-er­

ro (23 ) . 

2.3 .3 - Armazenament o  e Recuperação 

O subsist ema de armazenament o  e recupera -

� poderã ser mont ado visando a ut ilização de descri 

t ores. Assim, a cada documento são alocados t ermos 

que ident ificam a informação. A seleção dos t ermos de 

verã seguir os crit ério s de significado e recuperabi­

lidade a fim de proporcionar uma boa performance do 

sis t ema. 

0�  t ermos devem definir da melhor 

possível a ideia cont ida no document o. 

maneira 

Est e  subsist ema irã at ender grandemente um 

serviço de pergun t a-resposta. O usuârio deverã mon -

t ar sua �strat égia lÕgica de pesquisa para acessar as 

informações. Caso o acasalament.o dos t e:c\mos de indexa-

ção sej a exatament e correspondent e aos da pergunta  

f o rmu l a d a  a o  sis tema , a recu per a ç ã o  t e r ã  n í ve l  

de performance. 

ótimo 

O armazenament o físico da informação, no m� 

delo propost o, é feit o at ravés do nu mero de ident ifi-

cação que qualifica o documento. Entret ant o, devera 

exist ir ainda out ro t ipo de armazenament o  que ê auto­

mãt ico para a informação analisada e processada. 

A duplicação de document os fisicame nt e ou 

da informação processad a, em armazenament o aut oma t i  

co, ê feit a mediant e pedido do usuário. Quando um u -

suãrio faz uma pergunta ao sist ema, algumas vez es,ele 

necessita também do doc umento físico. Neste caso, po­

deri a ser for ne c ida uma copia. 

O serviço de Pergunta- Re spost a é muit o iro 
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p o r t an t e  na recuperaçao de informação, pois ê através 

dele que serão veiculadas as consultas ao sistema. As 

consultas feitas tanto podem vir por contato verbal 

direto, via telefone ou por correspo�dência. Para a 

eficiência de um · serviço semelhante, torna�se necessã 

ri a  uma bem treinada · equipe de p�squisa . 

2.3. 4 Comunicação 

O subsistema de comunicaçao representa os 

meios de comunicaçao ou os �anais de transmissão das 

informações contidas nos vãrios veículos de comunica­

çao (ilustr�ção 4) . 

A transmissao das informações da fonte ao 

destinatãrio atravês dos canais relacionados - Aler­

ta Corrente, periódico de Resumo, Revista Especializ� 

da , Indicador e D SI - não deve ser linear ; consiste em 

inúmeros sub-processos que controlam e regulam o pro­

cesso da comunicaçao. 

A efetividade do subsistema dk comunicaçao 

e que vai permitir o cumprimento das funções básicas 

de um sistema de informação cientrfica e tecnolo iica ­

ICT. 

Existem três aborda gens quanto à comunica 

çao em ICT. A primeira - abordagem tradicional -

definir a ICT como o resultado da produção intelec 

tual - entr�da e sa rda - do trabalho cientrfico, basi 

camente, pesquisa e desenvolvimento. A segunda abor-

da gem diz respeito ao conceito da industria de infor­

mação. Neste contexto, informação e sua comunicaçao 

bem como a transferência de informação, equivalem a 

transferê ncia de conhecimento. A terceira aborda gem e 

bem mais ampla e vê a informação e sua comunicação e� 

mo um relacionamento entre conjuntos organizados ,isto 
-\ ,  

e ,  como um recurso básico que e indispensável no pro-

cesso decisório e nos processos de produção. 
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A n osso ver sao vâ lidas as três abordagens feitas _ ao 

problema .de comunicaçao da informação ,  pois tanto o pr� 

duto da comunidade técnico-científica, a efetividade na ­

transferência de conhecimento como a consideração de 

recurso bâsico estao estreitamente l igadas em termos de 

serviço dentro de um país. 

2.3 . 5  - Usuãrio 

O subsistema de usuârio é que vai gerar res­

posta ao sistema, pois ele é a peça mais importante no 

cic l o  da informação. E le deve ser estudado l evando - se 

em consideraçã o seu perfil de interesse: profissão ,  mo­

tivações e experiências pesso ais; deve, portanto , ser 

considerado dentro do sistema so cial , po lítico, econômi 

co e de outros sistemas que o afetam individual e pro -

fissionalmente ( 24) . 

Devemos, ainda, l evar em consideraçã o o as -

pecto de rel evância da informação pare �m usuârio espe­

cífico .  O que é re levante para um usuãrio ,  provàvel me� 

te, nao o é para o utro usuârio . pois, sendo rel evância 

um critério subjetivo , ele estâ l igado ã propria visão 

do especialista que atribuiu critério de relevância a 

estes ou àqueles conjuntos de perguntas a serem satis 

feitas por estes ou aqueles conjuntos de respostas. De­

vemos l embrar que um documento pode ter diferentes graus 

de rel evância para um mesmo usuârio em períodos de tem­

po também diferentes . 

Po demos, portanto , dizer que a re levância 

situacio n al (2 5 ) . Assim, a visão conceitual que cada um 

tem na so ciedade em que vive é " p e r  t i  n ê.n e i a" a cada 

um de nõs, a cada vez. Enquanto que a "re levância" pode 
- . -\.. 1 .  s e r  co locad� como o q ue e a ce i t o  p or t o d o s ,  pel o p u u i -

co  em gera l;  a " pertinência" ê aceita por cadc- um de nós 

individual mente, é nosso do mínio de privacidade, isto e� e 
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� ósso conhecimento p�ivativo. 

Colocamos estas idéias no sentido de eluci � 

dar os as pectos de "relevância" e " pertinência" para um ­

usuãrio. 

O que . muitas vêzes , pretensamente , jul gamos 

ser relevante para um usuário , na _ rea lidade não o é. E ,  

para que possamos melhor servir i comunidade técnico 

cientÍfj ca ,  a nosso usuãrio , devemos nos voltar para a 

sua visão do mundo , para o que ele espera obter do sis-

tema , e nao saiamos dando critérios sõmente 

com a nossa subjetividade. 

de acordo 

Os sistemas de ICT devem procurar orientar -

se mais para o usuãrio e menos para os que fazem os sis 

temas. 

2. 4 - INDICADORES 

Nosso mode l o  não seria totalmente vâ lido se , 
. - - \ J unto com ele pao propusessemos uma �o�ma de controle 

e de re lacionamento com o desenvol vimento científico e 

tecnológico. 

A premissa inic'ia l com que nos defrontamo s 

ê a de necessidade de se efetivar a comunicação cientí­

fica e tecno lÕ gica através da transferência de informa­

çao. 

Como mencionamo s . anteriorment e ,  existem três 

abo rda gens para a comunicação em ICT ; 

como sendo o resul tado da produção inte­

lectua l (input / output) de Pesquisa e De ­

senvo l vimento 

dentro do conceito de indústria da info r 

mação - transferê nci a  de conhecimento 
..,\, 

como sendo um recurs o bâsico indi spensi­

vcl no process o decis ório. 

l 
\ 
l 
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Acreditam6s na validade das t ris aborda gens 

desde que a informação comunicada e transferida seja , 

realmente assimilada pela mente humana a quem ela foi 

destinada. 

O reconhecimento de que o tratamento da ICT -
e parte de pesquisa e desenvolvimento nos leva a consi-

derar o ciclo de transferência da l nformaçio como parte 

integrante do desenvol�imento científico e tecnológico . 

O ciclo de transferincia da informaçio ini­

cia com a pesquisa e desenvolvimento , passando ã gera­

çao e composiçio da informação até atingir o usuârio e 

ser por ele . assimilada a fim de gerar um "feedback" co­

mo resposta ao sistema (ilustração 10 ) .  

O controle que propomos deve ser justamen­

te de cada fase do ciclo de transferência , da informação. 

O controle pode ser feito através de indicad6res ( 2 6 )  

que possibilit ari am uma efetiva mensuraçio do que acon­

tece em todo o ciclo,ou seja ,desde que uma ideia e pes-
• 1 

quisada ate quando ela passa a ser assimilada e a ge -

rar um riovo elo no ciclo. 

Existe atualmente nos Estados Unidos um Pro 

jeto financiado pela National Science Foundation para 

implementação de um sistema de indicadores , 

para coleta de dados as fontes "secundarias" 

utilizando 

existen -

t e s . Este sistema esta sendo desenvolvido dentro da 

area de comunicação científica e técnica • 

O Desenvolvimento de sistema de indicado -

res permite descrever o estado da comunidade científi­

ca bem como, serve para mostrar tendências no desenvol­

vimento Científico e TecnolÕ gico . 

Um sistema de in dicadores científicos deve 
• 1 . . _, .  d . � � 
i n c  u i r  i n u i c e s  e a s p e c t o s  i n t r i n s e c o s  e e x t r i n s e c o s . 

· As medidas intrínsecas incluem: 
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tecursos utilizados n a  Ciên � i a 

condição das instituições envolvidas em trei 

namento, pesquisa, e inovação tecnolÕgica 

qualidade e quantidade dos recursos humanos 

avanços da Ciência 

As medidas · extrínsecas incluem: 

aplicação do conhecimento científico e tecno 

lÕgicopara atingir as metas nacionais em 

ãreas como: saÚde, energia , meio-ambiente, de 

fesa nacional, produtividade e comercio exte 

rior. 

As medidas extrínsecas são dÍfÍceis de se 

distinguir; a transformação da Ciência em aplicação tec­

nológica sofre com inúmeras variáveis econômicas e so 

ciais. 

A montagem de um sistema de �ndicadores 

bem difícil e necessita de : 

pesquisa de fndices potenciais 

expansao dos da dos em series temporais 

implementação dos métodos de mensuração 

impactos da Ciência e da Tecnologia 

experiên cia na interpretação dos Índices 

demonstração da sua utilidade 

Os indicadores são quantitativos , porêm . 

dos 

nao 

di spensam o julgamento experiente da comunidade científi 

ca. Estes indicadores mudam continua mente e com o 

i rio  s e  ap e r f e i ç o a r c a d a  v e z  ma i s .  

tempo 

Por exemplo, os relatórios de pesqtlisa pub li 
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; 2 6  

cados em - revi 'stas técni co- ci en tífi cas con sti tuem um si_a 

� n i fi cati vo  produto da comun i dad e ci entífi ca. Esses re-

�� at õr i os refletem o resultado dos esforços de pesqui sa · 

em . determi n adas áreas. Esses r esult ados podem or i entar 

n ova pesqui sa ou podem ser usados par a outras aplica -

çoes prati cas. Os i n di cadores que se basei am nestes re-

latõ r i os de pesqui sa apresentam mui tas l i mi tações para 

efei to de comparações i n ternaci on ai s ,  poi s a cultur a 

de cada n ação ê di ferente,  assi m como são di ferentes os 

r ecursos alocados par a publi cação de� r elat5r i os de pes­

qui sa, fon tes de i n for mação e referên � i a  ;� camp os es 

pecífi cos , políti ca de aqui si çao ,  etc. , di fi cultando á 

an a li se da si tuaçao. 

Os i n di c ador es estatísti cos deverão r efle -

ti r a si tuaçao da comun i dade ci en tífi ca e técn i ca em 

termos de documentos publi cados. Cada fase do ci clo de 

transferênci a de i n for mação apresen tar a ,  pr ovavelmente , 

di ferente compor tamento, e os i n di cadores devem mos 

trar característ i cas, tai s  como: 

a) quanti dade ( volume composto, publi cado.etc. ) 

b) custo e fatores relaci on ados com for maç ão de 

pr eços 

\ 
1 

c) tempo ( in cluin do demoras,  atrazos e 

temporai s) 

d )  uso 
\ 
\. 

- . ser i es 

Os i n di cadores dev erão ser an ali sados por 

P 1i'ofi ssi on ai s  envolv i dos em planej a�en to e políti ca go-

vernamen tal � no setor pr ivado, e �odem ser v i r , ainda,  
·/ \ 

cp mo amostr agem de dados para o estudo de �odelos e si-. \ - . . , .  mulaçao. Desse modo, o sistema de 1. n d� cador es  . \ 
mostr ar ten dênci as para n ovos des envo 1\v i men tos 

a evol ução da in f or mação como recur so b â si co no 

através  de pr oj eçoes n o  futur o .  \ 
- \ 

\ 
\ 

dever â 

e gu 1.ar 

país 
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. Uma das limitações de nosso sistema de indi 

.cadores é a dificuldade em se obter as f ontes "prima 

rias" para que possamos compara-las c om as fontes "se 

'cundâ ri as", 
\ 

em geral, bem mais fáceis de serem obtidas. 

\, 
\ A .  comparação entre os dois tipos de fontes 

servira para demonstrar a e fetividade da fonte secunda­

ria em indexar e resumir o que realmente esta sendo pu­

blicado. 

Os indicadores estatísticos devem mostrar 
.... . . · - -

as caracter1st1cas de quantidade, c�s to , .  tempo e uso. 
-�. 

A lista de indicadores p o r  n õs e l ab O r a d a  é 

baseada em nosso entendimento sobre a comu�icaçao cien­

t í fica e técnica.  Alguns indicadores podem ser desenvo! 

vidos para determi�ada ãrea da Ciência e da Tecnologia 

como um todo. Uma lista inicial dos indicadores ê a se­

guinte: 

·' 

:/ 

19 ) Pesquis� e Desenvolvimento 

2 9 ) 

-
Os principais indicadores desta fase sao apre -

sentados pela Secretaria de Planej amento no seu 

Plano Bãsico de Desenvolvimento Cientí f i co e Tec 

no16gico - S� PLAN/ PBDCT, pois inclui todos os 

Programas e Proj etos prioritários do Governo de-

finindo os dispêndios federais e as 

çoes responsáveis em cada , área • 

institui 

Composição e Geraç ão 

·1 

a) número de documentos escritos (relat6rios tê c-

nic es, artigos, livros, 

balhos . de Conferências, 

númericos) . 

p atentes, teses, tra-

arquivos com dados 

\ 
b) custo de prep aração dos docu mentos e de arqui 

V<?.� :: 
de dados. \ 

\ 
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e )  número e tipo de instituições envolvidas 

d) tempo que existe entre o início da pesquisa e 

:da at ividade de desenvolvimento até finalmen­

te a preparaçao de um manuscrito para public� 

ç ao . 

3 9 )  Editoração e distribuição 

a) n9 de originais e exemplares dos (relatório s 

técnicos , artigos, livros , patentes, teses ' 
trabalhos de Conferê ncias, arquivo de dados e 

jornais) . 

b) custo do exemplar 

e)  preço das publicações ao consumidor 

d) número de empresas envolvidas (n9 de editores, 

livreiros , periódicos etc. ) .  

e) tempo que existe entre a submissão de um ma -

nuscrito para revisão ou publicação e o apar� 

cimento do documento editado e distribuído cm 

vários exemplares. 

49 ) Aquisição e Armazenamento 

a) número de itens adquiridos por tipo de insti­

tuição (Clearinghouse , Bibliotecas) e por 

forma (impresso em pa·pel , microforma , fita majl 

nêtica , discºo ) .  

b) custo de aquisição e armazenamento 

e )  número,  tamanho e subordinaçã o das 

çÕes (Clearinghouse , Bibliotecas , 

i nformações) . 

. � -

institui -

centros de 

· .. 
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5 9) Organizaçio e Controle 

a) Número de itens processados: livros , periÕdi 

cos , relatÕrios , etc (resumos elaborados , i� 

dexação , catalogação , classificação, "input" 

em arquivo automãtico) 

b) custo dos itens distribu!dos 

c) número de instituições (serviços de bibliote 

cas , sistemas "on-line" , terminais , serviços 

de pesquisa) 

69)  Disseminação e fornecimento 

i) Número de cópias disseminadas direta ou indi 

retamente aos usuários através de: documen-

to da biblioteca, emprestimo- entre-bi bliote­

:cas , fotocópia ,  microforma , revisão cr!tica , 

p esquisa retrospectiva , dis� eminação seleti­

va. 

b) custo indireto da distribuição 

79) Assimilação pelo usuário 

a) NÚmer� documentos comprados e citaçoes 

b) tempo que existe entre a submissão de um ma-

nuscrito e a assimil3ção p elo usuário, em 

termos de q'uando o documento e citado 

primeira v ez.  
- ._ � 

89)  Outros indicadores 

pela 

\ • . 1 .- . 
a ;  i mp a c t e  d a s  1 n ov � ç o e s  t e c n c � o g i c a s  ( t e l e c cmu-

nicaçoes, fotocomposição, pesquisa com sist� 
mas "on-line" , mi r i;ofilmage..m. -- - =- =-- � ,,__ - - _ _  
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b) crés"ci mento- 'da 'indús tria' 'de informação cienti: 

fica e �êcnica (dispindios em P&D, n9 de 

cientistas da informação , n9 de instituições 

na ârea) . 

Os indicadores desta lista nao tim valor ou 

uso idênticos. Para cada fa s e  do ciclo teremos que iden-

tificar a) os indicadores de maior confiabilidade para 
1 

medir uma atividade, b) a fa cilidade de geração destes in 

dicadores em bases regulares. Os indicadores também sao 

escolhidos para possibilitar a análise de s eries tempo -

rais. Entretanto, um indicador valido para todas a s  fa­

ses do ciclo serã compos to de vãrios outros i?dicadores . 

Por exemplo, um Índice do volume de 1tividade na f.ase 

de Disseminação e Fornecimento serã composto de dois ou 

mais indicadores (n9 de itens para circulação, n9 de pe� 

quisa s  realizadas) baseados em números obtidos a t ravés 

de fontes - s� cundárias de dados. 

Exis tem em nosso sistema dois tipos de indi­

cadores. Um deles ê o indicador ba s eado em números quase 

totalmente corretos s obre uma determinada atividade, co­

mo por exemplo o número de novos livros publicados em 

um ano no país. O outro tipo de indicador é ba s eado em 

uma media ou amos tragem de ca sos mais repres entativos de 

alguma atividade e o uso de es tatís tica sobre a amostra-

gem s ervirâ para indicar o comportamento da 

como um todo . 

atividade 

-
As comparaçoes que podem s er feita s atra -

ve s deste Sistema de Indicadores s ão relativa s a cres ci 

menta na s vária s fases do 
•. � 

ciclo. A s s im, se o volume de 

pes quis a em " A" cres ce "x%" por ano podemos comparar is 

to ao volume de literatura produzida_no a s s unto e por 

sua v e z  col e t ad a  e a rma z e nada e m  b i blio tec a s ,cen t r o s ,et c, 

indexada, res umida, citada por outros estudiosos e ass i m  

por diante. O maior objeti .vo - d, ) .. s i stema- d e- · = =rnd :i: c a do-res :, . 

.: 
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, revelar mudanças que podem ser � i�tomãticas- no ciclo 

de transferência de informação. Se, por exemplo, hâ um 

aumento no volume de Composição e Geração, e no volume 

de Pesquisa em "A", mas não ha o mesmo aumento no volu­

me de documentos editados e distribuídos, isto pode si� 

nificar a recusa dos manuscritos por mã qualidade, por 

causa de custo ou outro motivo·. Ha tambem o caso em que 

a distorção apresentada numa fase venha a ser compensa­

da em �utra fase. 

Passaremos agora ã anãlise de cada fase do 

ciclo de transferência de informação, bem como incluire 

mos algumas sugestões de fontes de coleta existentes e 

possíveis fontes pa ra monta gem do Sistema de Indicado -
1 

res estatísticos. No caso do Brasil,i�teressa nao somen 

te a produção nacional como tambêm quanto e o que é or­

ganizado e controlado, o que é publicado fora do país 

e quais documentos estão acessíveis e onde . Entretanto, 

necessitamos comparar nossa produção nacional com a 

produção internacional e saber quanto e quais desses do 

cumentos temos acesso aqui em nossas instituições brasi 

leiras (Tabela 1) . 

2. 4. 1  - Fase de Pesquisa 

Nest�·  fase o q ue mais interessa é o volu-

me de pesq uisas em processo, uma vez q ue as pesq uisas �e 

rão registradas em relatórios ou em outros tipos de pu­

blicaç ão, servindo desta maneira tomo indicador a ser 

comparado em uma segunda fase, a de Composição, Regis -

tro/Geração . - � 

Na fase de pesquisa nos interessa� particu­

larmente, os recursos huma nos e os dispêndios em ativi­

d a d es d e  p e s q uis a e desen v o lvimento . N a t u ra l men t e  es tes 

indices facilitarão a aná l ise se forem alocados por __ 

grandes blocos de assunto e p 9.r.. ã r e a d o. .c..onh e  e i.m.rn.t o-.-:-
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Assim teremos para esta fase os seguintes in-

d icadores: 

a) Quanto ê gasto em pesquisa e Desenvolvimento? 

Uma possível fonte para indicar os d ispên -

d ios em P esquisa e Desenvolvimento - P &D - ,  ê o Plano 

Básico d e  Desenvolvimento Cient! fico e TecnolÕgico 

P BDCT. 

O P BDCT fornece os d ispênd ios por ãreas prio 

ritârias. Temos,d esse modo, para o per!od o d e  197 3 /  74  

os dispêndios fed er ais por programas prioritários d o  go­

verno montando a Cr$ 4,2 bil�Ões para o biênio. Neste or­

çamento d o  P BDCT coube âs âreas d e  Tecnologia· Ind us 

triàl (Cr$ 1� 216 milhões) , Novas Tecnologias (Cr $699 mi­

lhões) e Tecnologia Agr !cola (Cr$ 476 milhões) . Os re­

cursos previstos foram financiados com recur sos p ro 

prios d os d iferentes ministérios (Cr $ 2 . 810 milhões 

6 5 ,8% ) ,  d os mecanismos financeiros i�ter nos ( Cr $994 m1 

lhÕes - 23,3 % ) , d e  outras fontes internas (Cr$ 260 m1-

lhÕes 6,1% ) e d e  or igem externa (Cr $ 203 milhÕes-4,8% ) .  

A d estinação d estes recursos no refer id o biê 

nio (7 3 /7 4) para os programas prioritários e o seguinte: 

Desenvolvimento d e  Novas tecnologias - 16,4% 

Tecnologia d e  Infra- estrutura - 10,0% 

Tecnologia I ndustr ial - 4 8 ,0% 

- Tecnologia Agríé �la - 11,1% 

- P rojetos especiais integr ad os, tecnologif apli 

cada ao desenvolv imento social 4,7 % 

- Pesquisa fund amental e pô s- g raduação -22,0% 

- Ati v i d ad e s  d €  a p o i o  - 4 , 9 %  

Plane j ame nto, P r oc r am a s  e m  estudo - 2 , 9 % 

.: 

... , l .. 
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P�ra a efetivação do PBDCT torna-se necessâ 

r ia a montagem de um sistema de· indicadores coordenado e 

integrado de forma a possibilitar comparações que venham 

a revelar tendências futuras, para realocação dos dis 

pêndios, identificação e implementação de programas e 

setores carentes de recursos. 

b) Quais e q uanto de Recursos Humanos existem, 

e em q ue campos cientrficos ? 

Dentro do Convênio que exi� te ent� e o Minis -

têrio da Educaçã o e Cultura e o Conselho Nacional de De­

senvolvimento Cientr fico e Tecnológico - MEC/ CNPq ,  estâ 

previsto um cadastro contendd os recursos humanos, suas 

caracterr sticas, r nd ices numéricos, utilização em proje­

tos, e outros itens. Também ê preocupaçã o constante a 

formação e qualificação dos recursos humanos no pars e 

no exterior . Justamente por este motivo gostaríamos de 

destacar a importância do Programa de P esq uisa Fundamen­

tal e P Õ s-Gradu�ão.  Tal P rograma envolve atividades de 

um grande número de instituições, governamentais ou não. 

Tomemos como exemplo as atividades da° Ciên 

eia da Computaçã o cuja maioria dos projetos se enco ntram 

na sub- área I ( Projeto de Construção de Sistemas de 

Computação) . A maior parte dessa atividade concentrou- se 

em Hardware e Software com poucos trabalhos em arq uitet� 

ra de sistemas, com área de interesse em Hardware temos 

Universidade Federal do Rio de Janeiro ( UF RJ) , Universi­

dade de são P aulo ( USP ) ,  Universidade F ederal do Rio 

Grande do Sul ( UF RGS) e Serviço Federal de Processamento 

de Dados ( SERP RO) ; em Software temos P ontifícia Universi 

dade Cató lica Rio de Janeiro ( P U C/ RJ ) , UF RJ , USP , Unive� 

sidade F <l eral de Minas Gerais ( UFMG ) , SERPRO, Centro de 

I nformá tica da Fundaçã o Instituto Brasileiro de Geogra -

fia e Estatí stica (CI/ IBGE ) e UF RGS ; e1.1 Ar qu itetu ra te 

mos UFRJ, USP , UFRGS e SE RP RO�  



Na parte de· matemâtica relevante a computação ' 

{sub- ârea II) temos PUC ,  UFRJ, U S P, Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPB) , UFRG S ,  UFMG, Instituto Tecnológico 

de Aeronáutica ( !TA) e CI/IBGE . Na parte de teoria da 

computaçao existem trabalhos na PUC /RJ, UFRJ e U S P .  

Na ârea de têcnicas os zrupos se concentram em 

sistemas de aquisição de dados em laboratório ( U S P,UFRGS ) ;  

em desenvolvimento de sistemas interativos ( UFRJ, U S P  ' 
UFRG S ,  S ERPRO) ; em trabalhos de aplicação de tele-proces­

samento ( U S P,UFRGS ) ;  e em sistemas de gerência de arqui -

vos ( S ERPRO,CI/ IBGE,UFRGS ) .  

Na ârea de a plicações, praticamente todas as 

Universidades possuem ativid�des, sendo normalmente es -

sas atividadc 3 desenvolvidas pelos usuários dos equipame� 

tos dos Centr-0s de Computação. No CI/IBGE as areas de 

a plicações são as Administrativas e Ciências Sociais e no 

S ERPRO a ãrea principal de aplicação ê a Administrativa 

( Ta bela 6 ) .  

Os recursos humanos ' segundo l�vantamento rea -

lizado em 1 974 para o nível de doutoramento são da ordem 

de 43 efetivamente envolvidos em pesquisa . A maior parte 

dos recursos estão concentrados na U S P, PU C / RJ, S ERPRO e 

CI/ IBGE . Essas são tambem instituições com maior 

técnico e administrativo de suporte ( Tabela 7) . 

corpo 

Para a ârea de computação são necessários ou -

tros recursos como uma Biblioteca ( Tabela 8)  bem organi -
zada , um centro de computaçao com fa cilidade de acesso 

pelos pesquisadores e para o desenvolvimento de seus tra-

balhos , um laboratório de eletrônica digital ( Tabela 9 )  • 

-
Os recurs os alo cados para a are� , por fon t e s  

( Tabela 1 0 )  totalizam 89. 3 18 ( em milhares de cruzeiros ) 

distribuidos por rubricas ( Tabela 1 1 ) . 

e )  Q u a i s e q u a n t o �  p r o j e t o s  d e  p e s qu i s a  tm 

pro c e s s o  ? 
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No- PBDCT os projetos prioritários são especi­

ficados por âreas e ,  dentro das âreas os dispêndios • .  Qua� 

to aos projetos desenvolvidos em Universidade e Laboratõ­

rios, podemos obter alguns rndices através do Convênio 

ME C/CNPq bem como na prÕpria Secretaria de Planejamento 

onde é elaborado o PBDCT e em outros sistemas que 

sendo desenvolvidos no CNPq. 

d) Quais as 
-
areas de Pesquisa e Desenvolvimento 

que estao crescendo ? 

-

estao 

Os fndices para identificar âs areas em cres-

cimento poderiam ser obtidos na SEPLAN , uma vez efetuada 

uma avaliação de resultados dos diversos projetos de pes­

quis a , bem como tendências futuras que podem ser compara-

d as com o desenvolvimento de diferentes âreas dos 

industrializados . 

paises 

· o nível de crescimento ârea 
.. 

por area pode s er 

comparado com indicadores internacionais visando a identi 

ficação de diferenças existentes. Estes indicadores tam­

bém podem revelar a projeção que tem o Brasil em outros 

pa íses desenvolvidos. · uma boa fonte para comparação de 

recursos humanos nos vários campos de especialização é o 

"Unesco Statistical Yearbook". As vârias edições , inclu 

sive , 

pais, 

ajudariam p�ra montagem das 
- . series temporais 

por esp e cia l ist as envolvidos em P &D , por campo 

por 

de 

especializa ção, por dispêndios, por fonte de recursos e t c .  

A t Í t u 1 o d e. _ c o n c 1 u s ão · d e s t a f a s e , b o s t a r Í J -

mos de salientar q ue a identificação das fontes nacionais 

e sua compara ç ão com fn di c es int erna cionais, no: . .r le v a r i a  

a uma an i l i s e  de t e n d� n c i a  e m  c a da cam po c i e n t i f ico e -

tecnol Õ gico . 

e )  Q u an t o t e mpo p a ra a consecu ç ao do s p roj e tos 

de p e s q u i s a ? ... ·- - --· ....,... -- .., ... � - .... 

.: 
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Os prazos d os projetos sao difíceis de ser con 

trolados, porê m .  u ma possível fonte para discriminar 

tipo de indicador ê o PBDCT. 

O que esperamos obter é u ma relação direta 

este 

-
a-

rea por ãrea entre recursos humanos, pesquisa e desenvol­

vimento, e número de ·projetos de p esquisa em process o pa� 

síveis de estabelecimento de novas prioridades e tendên 

cias do desenvolvimento científico e tecnolÕgico. 

2.4.2 - Fase de Composição e Fase de Editoração 

A fase de Composição e a fase de editoraçã o p� 

lo fato de termos de dis tingu ir entre as vãrias formas de 

registro da {�formação i.e. , os v ãrios tipos de documen -

to, foram englobadas em um sõ tópico. 

Os mais importantes destes tipos de documen -

to sao: 

Livros 1 
relatórios técnicos e monogra:'fias 

periódicos es pecializados 

teses 

trabalhos de Congressos e Confe rências 

patentes 

Outro me io de co municação a s er con s iderado  

também ,  s ão os  materi ais audi o -vi s uai s ,  i nclu i ndo os f i l -

me s ,  video ta p c s  e c a s �t es . 

m u i to impo rtan t e  em a l g u n s  

exemplo, n a  Medicin a. 

E s te material audio -vi s ua l  

campo s cien tífi co s como , por  

O m � i o r p r o b l c M a  a s e i  re s olv ido 6 a d i f e r e n ç a  

en tre o vo lu me de in fo rm aç�es geradas e o volume p ubl i ca­

do . f de certa forma f icil con s eg u ir dado s s o bre o volu -

n e: d e d o e u  rn e n t o s  p u b l i  e ,� e� o s  p o r  é :;1 , ê 1.i u i  t o  d i f Í. e i 1 s f' s :1 --
.·,,. 

b e r o v o l u1ac q u e: f o .i  c C> 1.qn) s t o , r c g i s tr a J o  e g t, r .1 ,l o , c  n . 1 0  

p ub l i c a d o . A d i f c r c n ç .1 e x i s t e n t e  s e ria .uf.1 b o 1,1 J. n d i e �1 d o r 
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da discrepância - -entre -o que e es-crito, gera do e o que ê 

realmente publicado. Poderíamos verificar mais a cura damen 

te, portanto, se o que e escrito e não chega a ser publica­

do, nao o foi por mâ qualida de do manuscrito ou por causa 

de custos muito altos etc. 

Seria praticamente impossível medirmos o to 

tal do que foi composto (escrito e registra do) no pa [s 

O que poderia ser feito � a t[tulo de sugestão, era esco 

lhermos �lguns livreiros mais conhecidos, algumas grafi-

cas de universida des e do governo, e alguns sin dicatos 

d e  publicações periÕdicas. O d a do que nos interessaria, e� 

pecificamente, ê o n úmero de manuscritos submetidos para 

editoração e o número de manuscritos realmente publicados. 

Este tipo de da do nos d aria um in dica dor anual d e  quanto 

foi composto, gera do naquele per[odo. Este in dica dor ser­

viria, ain da, para nos dar uma visão geral e quais as ten 

d ências da  ind ustria d e  informação. 

Parece-nos que na fase de Composição ê mais fã 

cil o controle de manuscritos de livros e de artigos de 

periódicos ou revistas especializa das do  que de relató -

rios técnicos e de pesquisa. Caso existisse um Órgão para 

coletar este tipo de material, pod eriamas ter este da do . 

Caberia ao governo a parte dos documentos oficiais e a 

uma empresa priva d a  a coleta dos relatórios de outras em­

presas • 

r; o e a s  d e  p a t e n t e s , e x i s t e o I n s t i t u t o : r a c i. c -

n .:1 1  C.: c P r o p r i e d a d e  I n d u s t r i a l  - -IdP I v i n c u l ·1 J o  a o  '. 1 i n í  s -

t� r i o  d a  I n d G s t r i a  e d a  C o m� r c i o  - M l C ,  q u e d e v e r ;  e J  

breve montar  o seu Ba n co de P atentes dentro do Sistema d e  

I n form.:1 ç ;o s ob r e  T e cnolog i a  I n dustrial 

T e c n o log i a  I n d u s t r i .:1 1  - S T I , do M I C. 

da Se c r ·Jta r i a  de 

O s  trab a l h o s  de Con g ressos_e Con f c r i n c i a s  nao 

p u b l i c a d o s  e m  an a t s  o u  p o r  q u a l q ue r  o u t r o  m e i o  1 , ,. - ; • •  on p o  G t.:  L J. º l>l 

s e r  c o n s e g u i d o � a t r av � s  d e  soc i e d a d e s  c i e n t i f i cas ou do s 
.. ...  l, •. - -- - .. =- -- .. ..i-.::. - ,._,. 

. -· 
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�esponsiveis pela rea lização dos conclaves. 

Os indicadores de que necessi t amos para a fa- , 

se de Composição e para a fase de Edit oração são: 

Composição 

número de documentos gerados . 

custo para preparação dos doc umentos 

tempo que existe entre o inicio da a tividade 

de pesquisa e desenvolviment o  e a preparaçao 

do primeiro document o. 

Editoração 

número de exemplares 

cus to de reprodução 

preço da public ação 

número de insti tuiç ões envolvidas 

prazos de produção 

. . . \  -
Os indica dores da fase de Edr� oraçao sao bem 

mais fa ceis de serem coletados do que os da fase de Com-

posição. Para cada tipo de document o  mencionado teremos 

de coletar dados referentes a volume, cus to, tempo e us o .  

2.4.2. 1 - L i vros 

O v o l ume d a  p r o d  ,ç c.i o  d e  l i v r o s  n o  e s t r .:.i.r, t.; " i r o  

p o d e  s e r  c o n s e i; u i. d o  a t r a v é s  d o  " lln e s c o S t a t i. s t i c a l  '.: c ,1 r ­

b o o k "  o u  d o  " B o·wk e r  An n u a l "  p a r a  e f e i t o  d e  c o 1.1 p a r a ç �1 u  c om 

a pr o duç ã o  nac ional. E s t e s  Í n di ces de importaç ã o  e e xp o r­

t a ç ;o s i o i n d i c a d o r e s  d a  t r a n s f c r� n c ia in t c rn a c i o n n l  c m  

C i � n c i a  e T e c n o l o g i a  c oreo c o n s c q u c n c i a  d a  p r o d u ç � o  i n t � ­

l c c t ual n a s  di v e r s a s  5 r c a s  d o  c o n h e c i me n t o. O vo l u me e o 

v a l o r d e  C R d n  t i p a d e  d o c um e n t o  p r o d u z i d o  m a i s o vo l um e  e 

v a l o r el e  c a d a  t i p o  d e  d o c u m e n t o  i m p o r t a do ,  m c �� s o v o l u  
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me e valo r do que . foi export ado nos serviria para chegar 

a um indice de consumo aparente na produção de cada tipo 

de docume nto. A dificuldade maior e que, em geral, estas 

estati sti cas nio são divididas por blocos de assunto,d! 

ficultando, desse modo, o conhecimento da produção espe­

ci fica em Ciência e Tecnol6 gia. A Biblioteca Nacional -

B N . -poderia nos fornecer estes dados através do depÕsito 

legal,porêm . existe bastante dificuldade para obtenção , 

inclusi�e, do depósito legal na própria BN. 

Outro indicador signi ficativo seria o número 

de livro s no prelo para medir o tempo existente entre a­

ceitação do manuscrito e sua publicação efetiva. 

Estes Índices poderiam ser conseguidos atra­

vés das firmas Editoras de livros, do � indicato Nacional 

dos Editores de Livro-SNEL e da c âmara Brasileira do Li­

vro em s ão P aulo. 

O volume de traduções de livros pode ser ob­

tido através de firmas Editoras bem como no SNEL. Outro 

dado interessante seria o tempo existente entre o apare­

cimento de um documento em língua estrangeira e sua 

traduçio em português. 

f importante notar que o volume de liv ros 

traduzidos para o português denota de alguma maneira o 

uso de tecnologia estrang e ira. Este eleme nto pode ser um 

gr ande i ndi cador p ara a f a s e  de As s i mila ç ão e p ar a  a f a ­

se de  P es qui sa e D e s e nvol v i me nto uma v e z  que no B r a s i l  

um li vro e tradu z i do f a c e  i de man� a  e x i s t e nt e .  

E m  rela ç ão aos docume ntos ofi ci ais , cab e ri a 

a o  De pa r t ame nto de  ILl p r e ns a N acion al s e  r e org ani � ar a 

f i m d e  f o r�ar i n f r a- � s tr u t u r a a d e q ua d a  p a r a  f a c ili t a r o 

control e d a quele s docum e ntos na e s f e r a  gov ernamen tal . E s  

te C O n t r O 1 e t a m b ê m p O d e ri a S e r f e i t O à-C- r a V e S d O S  

e d i t o r j : i ;; d o s p 0 d ,, r . :; e x 0 e t; t i v o e 1 e g i s 1 a t i v o • 

.: 

o r r, a os 

· . i 



dos na B-iblio te-ca · do Con gresso no · Senado Federal e na B i­

blio teca da Cimara dos Deputado s em Bris!lia. 

O custo para preparo de um livro só poderâ 

ser estimado através do tempo necessârio para escrevi-lo 

so mado co m a remuneraçã? po r ho ras trabalhadas. Em rela 

ção ao s , P reço s de livro s, po de- se obter estes !ndices a 

traves d as editoras nacio nais q ue, inclusive, fazem a dis 

tribuiçio nas livrarias revendedoras do s livro s.  

2.4. 2 . 2 - Relatório s técnicos 

Os relatório s técnicos gerado s po r empresas 

privadas e indústrias, muitas _vezes co nfidenciais, são 

de dific!lima co leta . Q uanto aos relatÕrio s de
0 

Ó rgão s go ­

vernamentais, deveria existir um Õrgão respo nsâvel pela 

co leta e tratamento deste material . Alguns Ó rgão s que po ­

deriam ficar com esta respo nsabilidade na área de Ciê n 

eia e Tecnolo gia, são , po r exemplo , o CNPq e a Financiado 

ra de Estudo s e Projetos - FINEP que estão diretamente en 

vo lvido s co m financiamentos na ãrea ciertt! fica e tecnoló ­

gica. 

2 . 4.2 . 3  - Perió dicos especializado s 

Um i ndic ador ex trem amen t e  i mpo rt an t e  ref e r e 

C i �n c i a  e c m  T c c n o l o� i a , p r odu z i do s  anu a l men t e  b e m c om o  

o s  e t� s t. o s  
- . v .:i r 1. a s  f o n t C' s  ... . 

p 0 S f.: 1 \'- -' 1. S ,. 

a n í ve l  i n t e rn a c i on a l , s ã o  el a s : 

a )  U l  r i c l 1 ' s  I n t c rn a c i o r :i l  P e r i o d i c :1 ]  s 

D i r e c t or y  ( B O \. "l(E R )  

b )  T h c  \ ; ç, r J c! L i s t  o f  S c ' c n t i f i c P c r i o d i c a l s  

( p u l, l i c a 1. o c rn T . o n d r P s  p e l a  n u t t C' rwo r t h  e 

a t u a ]  i z a d o  ,:i.nu a l !'1 cne , )  -- - -- ·-=- ··=- ... ,-1: -.. - ..... 

.: 
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c) Unesco Statistical yearbook (produção 

mundial porém não e sistemática de as 

suntos esp�c!ficos) 

d) New Serial Titles (Biblioteca do Con­

gresso nos Estados Unidos) 

. 4 1  

Uma outra importante fonte seria a "British 

Library Lending Division "(BL LD ) da Inglaterra que pos -

sui uma das mais compl etas coleç;�s na irea. 

Para efeito de comparaçã6- �e- preços um impoE 

tante Índice e compilado na Inglaterra pela 

Blackwell Ltd. " no "Comparative Index to 

. ti Basil 

Periodical 

Prices" e publicado pela "Library Associa tion Record" e 

nos Estados Unidos, ·o "Bowker Annual". 

No Brasil ,algumas fontes para coleta desses 

dados seriam: Biblioteca da Universidade Naciona l  de Bra 
., 1 . S l.  1. a ;  o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documen -

tação - IBBD, do CNPq; os Institutos e Laboratórios de 

pesquisas integrantes do complexo Cien� Ífico e TecnolÕ gi 

co; e ainda a l gumas editoras e sindicatos a serem sel e  -

cion ados. 

Alem dos Índices s obre periódico s produ zi 

dos, necessitamos, t ambern ,do número de ar t i gos nestes p� 

riÕ d icos. Pa ra que i s to seja p ossivel é preciso que um 

Õr� ão, como p or � e rnp l o  o I BB D, p o s s a f a z er l ev an t ame n -

t o s  at u a l i z a . o s  e s i s t c n � t i c o s  d o s  a r t i s o s  n a  a r e a  (i c n -

t Íf i ca e T e c n o l ó g i c a , S.a b cmo s d a  d i f i c u l d a d e  d e  t a l  c 1 1  -
1 

pr'e e n d i m c n t o , p o r e m  d e ve m o s  de al g u ma fo rma t e n t a r  s u  -
! -

p �ir e s t a  ne c e s s i d a de uma vez que o numero de artigo s e m  

p �r iÕ d i c o s  c i e n t r f i co s  e t é c nico s s e ria um e x c e l e n t e i n ­

d i ca d o r  p a r a  mo s t i a r  o c r e s c i me n t o  <l o s  p e r i ó d i c o s  c i c n  -

t Í f i c o s  e d a  p r o d u ç ã o in t e l ect u a l  ( ar t,_ig o s ) 
\ 

O u t r o i n d i c e  i n t e r e s s a n t e  s e r i a  

em  c a d n a r c a. 

O t C r.1 p O 1:1 e -

d i o  e n t r e o s ub n i s s ; o  d e  um m a n u s cr i t o  e s e u  a p a r r c i m e 1 -

\ 
\ 
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to num periódic o espec�alizado i 

A aborda gem bâsica para estimarmos o custo d 1e 

publicação por periódico poderia ser feita através: 

da observação dos parâmetros relacionados com 

custo 

da observação dos elementos que compoem o 

custo 

do custo total estimado para cada periódico 

com o custo real de cada. 

Os principais parâmetros relacionados com 

custo sao o número de fascículos , número de artigos , nÚme­

ro de pâginas ,  número de letras , número de tiios de le--
tras e grâficos especiais , . número de equações e formu las 

matemiticas ,  número de exemplares , etc. Est�s parâmetros 

traduzidos em custo total devem incluir elementos d e  

custo tais como: homem / hora , equipamentos , etc. Também 

não podem ser esquecidos os custos relativos a processos 

de publicação , qualid ade do material utilizado , dos grâfi 

cos e da rapidez das mi quinas para editoração. Alem des -

tes dados sobre custo , e também interessan t e  saber o nÚme 

ro e o custo de subscrições. 

2 . 4. 2 . 4  - Teses 

A c o le t a  d e ��� j ã  e fei t a  j unto  a i nst i t u i  

ç o c s  e d u c a c i o n a i s ,  s o b r e t u d o  a s  bn i v e rsi d a d c s , p e l o  I H B D . 

E stes dados poder io ser ma i s  f a c i lment e  c o l e -

t a dos a t r a v � s d o  C o nv� n i o M EC� NP q e I B B D. ·. r 

2 . 4 . 2 . 5  - Trab a l hos d e  C on c resso s 

l'. !J r C. l a  Ç , 1 0  a O S  t r él h ;, l tl O S  d I..' C O n �; r ,, :, :0 O $  C C (• :1 -

f e i: ê n c i. ..i. �  a c o l e L .1 s e.  t o r n <.1 b e m  d í i i c i i .  1-. 1 , L r e: L .'.l , l t u , . ��;;: ·� · ·  
. ..... . . 

f o n t e  ('
J 

v. ·. e.· . ] C " ' C' p " �  ' 1.
0 

1 '' ·1 •· ,-· ' ). C " · ' :: o ,1 C '" ' (' ,, . " .- J. ,  1... . u J. , '- J. L • .1 , 1 • _, .. .1. '- '"u"' ,._ V 'L. , J C ú_I >: ?�, l Ç S S O t� . -.S, - -

..: 
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Conferências, a nível internacional, ê o " World Meetings 

Information Center "que publica · o "Current Meetings" • 

' Outro fator tempo int�ressante a notar ê a diferença · 
que existe entre o aparecimento de um trabalho em Confe 

rência e sua divulgação através dos Anais ou em algum 

periódico ou revista especializada . Algumas organiza -

çoes como a "Brasenco, Empreendimentos e Serviços Ltda ': 

a Secretaria de Turismo do Rio de J aneiro são excelen -

tes fontes para conhecimento das realizações de Congre� 

sos nacionais, bem como para obtenção __ dos anais . Estes 

anais tanto de Conferências nacionais ou estrangeiras , 
podem ser obtidos através do " Directory of publish� d  

proceedings" dos Estados Unidos e do "Index of Conferen 

ce Procedings" recebidos pela BLLD 

Outro elemento interessante a ser identifi­

cado e o número de participantes em Conferências ,  bem 

como o custo para inscriçao, uma vez que isto represen­

taria o estado da comunicação informal existente na 

área de cada Congresso realizado . 

2 . 4. 2 . 6 - Patentes 

A situação em rel ação a patentes também na o 

ê fácil . Existe o INPI, Órgão v i ncu l a do a o  MIC q ue es t a  

m o ntan do um B an c o  de P a t e nt es. A l �m do �o l u me de p a t e n­
i 

L e s  p o r á r e a , s e  i a  i n te r e s s a i t e  t e ro o s  
1 

c o n h c c i r;,c ,1 o 

d v  t cDp o g a s t o  n t r e a . a p 1 í e a ç ã o d e u r:: p e d i J o d e p a L '-- 1 , -· 
1 

t e , s u a c on c e s s i o  e ap a r e c i me n t o  e m  d o c u n e n t o  
1 - -

de divu l ga ç a o .  _A  di s c rep an c ia q ue p r ovave lment e 

o i  i c i. .-1 l 

e x i s t e  

e n t r e o n úm e r o  de p e did o s  d e  p a t e n t e '  e p a t e n t e s  c o n c e d i  

d n s  s e r � c e r t am e n t e r e l a c i o n iv e l  c o m  a d i s c r c p ;n c i a  c n -

t r c c om p o s i ç ; o  de u m  man u s c ri t o  e s u a \ c f c t i v a  p ub l i c a -

ç a o . 

- \ 

\ 
\ 
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Outros veículos de Comunicação 

As fontes de dados em produção e custos de 

microformas são relativamente fáceis de serem consegui -

das. A "University Microfilm" subsidiiria da Xerox publi 

ca o "Subject Gui�e to microforms in print" bem como o 

"Serials in Microfilm" q ue podem servir de ponto de par­

tida. Alem dessas fontes, temos firmas como a Kodak e a 

Datacom q ue possuem dados de produção e custo. A Univer­

sidade de s ão Paulo também esti desenvolvendo estudos in 

teressantes nesta irea. 

2. 4. 3 � Fase de Aquisição e Armazenamento 

Nesta fase do ciclo �stamos interessados no 

volume de livros, periódicos, relatórios e outros mate -

riais q ue são comprados. Particularmente nos interessa 

o papel das bibliotecas na aquisição e armazenamento des 

te material, proporcionando aumento de recursos financei 

ros alocados, bem como aumento da taxa d� 

dos acervos das instituições. 

crescimento 

O màior fator de custo é em relação à aquisi 

çao por parte de indivíduos (como por exemplo preço do 

livro e custo de subscrição) e por parte de bibliotecas 

(incluindo os custos de compra e processame nto da com 

pra) . O fator tempo parece ser bastante significante no 

q ue diz respeito ao tempo que existe entre a data de pu­

blicação e a data de aq uisição por parte das bibliote 

cas, ate ã data em q ue o material estã disponível ao pú­

blico. 

Existem duaa abordagens básicas para a cole­

ta desses dados : 

a )  a t r av é s  d a  i n d ú s t r i a  g r á f i c a  

b) atravis de uma amostra gem selecionaá� de 

bibliotecas . 
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Do ponto de vista da indÚstrÍ a grãfica, pod� 

mos tentar obter os dados de venda para indivíduos e pa­

ra instituições . A C�mara Br�sileira do Livro em são Pau 

lo, algumas editoras e livrarias selecionadas podem for­

mar uma boa amostragem para este tipo de coleta, no caso 

de livros e periódicos . Para a venda de relatórios tec -

nicos, e muito d ifícil de se ident1ficar os preços, quem 

vende, ou mesmo, se sao ·vendidos . No caso de patentes, os 

dados poderão ser obtidos no INPI . Para as teses não sa­

bemos da existincia de um sistema regular de venda . 

Outro indicador interessante de ser coleta-

do anualmente e o custo para armazenamento de livros e 

outros materiais bibliogrãficos . Este e um número bas 

tante difícil de se conseguir, porem talvez possamos con 

seguir custos relativos ã construção de bibliotecas e 

compra de equipamento para armazenar as coleções . 

Um dos maiores problemas na fase àe Aquis i 

çao e Armazenamento, bem como em outras fases e a distin 

çao entre material em Ciincia e Tecnolog�a e material bi 

bliogrãfico de um modo geral . Os números são em geral 

globaliza dos, dificultando a distinção por áreas especí­

ficas .  Talvez o meio mais accessível de se fazer uma es­

timativa de indica dores para esta fase seja o de se agr� 

par um número seleciona do d e  bibliotecas e tentar ex 

trair uma amostra gem significativa em um universo peque­

no, porem representativo . Esta amostra gem também deveria 

ind icar o crescimento anual d as bibliotecas. O Institu-

to Nacio nal d o  L i vro - I N L  vem fazend o alguns levanta -

mentas ,  através dos quais se conseguiria boa parte dos 

dados . 

2 . 4 . 4 - Fase de Organização e Controle 

Os elementos que tem papel mais 

nesta fase sao: 

i m,portante 
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-· biblio-tecas 

serviços de indexação e resumos 

bibliografias na c ionais 

. 4 6  

Os numeras relativos ao volume de documentos 

organizados e controlados devem ser semelh�ntes aos núme 

ros rel�tivos ao volume adquirido pelas bibliotecas , um� 

vez que a s  bibliotecas, em geral, or ganizam e processam 

todo o , material adquirido. Para a estimativa de custo e 

tempo aparecem difi culdades, pois a maioria das bibliote 

cas nao possui em base regulares os c ustos de cataloga -

çao e c lassific ação. Nesta fase os dados tambim podem 

ser conseguidos de uma amostragem representativa com al­

gumas bibliotecas selecionadas. 

A amostra gem a cima referida irã demonstrar , 

ainda, a media de c rescimento das bibliotecas, e de seus 

serviços · de indexação e resumos. O I NL poderia forne 

c er grand� colaboração na coleta de dados, bem como o 

IBBD . 

O mais importante indicador para a fase de 

Organização e Controle ê o cresc imento de serviços de 

fontes secundarias i. e. , indexação e resumo da literatu­

ra prima ria . Existem três componentes importantes para 

este indic ador: 

o crescimento do número de serviços de fontes 

secundarias 

o crescimento de número ·de publicações prima­

rias indexadas · · 

o c resc imento do número de a rtigos indexados 

e resumidos cada ano. 
.. ·. r 

O SNEL, o INL e o IBBD poder i a m ,atravês de 

um esforço conjunto ,tentar obter os dados relativos a 

c rescimento no número de serviços de fontes secunda r i as.  

Entretanto, ê bastante difícil obter-se os custos para in _ _  
- -- - = � -·- - .,I >  - �- - - . 

.. -;-;; --
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dexação e re sumo. Re lativo a custo ao consumidor pode mos 

� t e ntar cole tar e ste s núme ros atiavis de e ditoras e li 

�re iros- distribuidor�s. Se pude rmos juntar tanto o· 

cust o de ite ns inde xados/resumidos como o custo ao consu 

midor , pode re mos de rivar e m  í ndice de custo unitârio por 

consumidor e por ite m inde xado/ resumido. Este se rã · um 

e xce lente indicador para e sta fase , pois virã de monstrar 

o custo re al para o consumidor utilizar- se do 

de organização e controle . 
--- .... 

serviço 

Outra fonte importante piia os. i ndicadore s 

desta fase ê a bibliografia riacional. O custo d� subs 

criçao anual, dividido pe lo número de ite ns cobe rtos po­

de nos dar a e stimativa de custo unitãrio por ite m con -

trolado. Cre scime nto' e custo unitârio são fatore s que p� 

de m tambê� se r de rivados para relatórios ticnicos, pate� 

te s,  te se s, e tc. 

O maior fator te mpo ne sta altura diz re s pe i­

to a: 

te mpo e xiste nte e ntre a data de publicação 

de um livro e a data de sua e ntrada e m  uma 

bibliografia nacional 

te mpo que e xiste e ntre a data de publicação 

de um livro e a data e m  que ê catalogado e 

colocado ã disposiç ao dos usuãr.io s 

te mpo que e xiste e ntre a publicação de um 

artigo de pe rió dico e se u apare cime nto e m  

fonte s se cu ndarias. 

· O p�ime iro fator te mpo pode se r obtido a 
·/ 1 

tt avês de bibliogr� fias nacionais elaboradas por campo 

d o  conh ecime nto pe la BN e pelo IBBD. Quanto ao se gundo e 

te rceiro fatores pode ria se te ntar a c� le ta atravês  do 

SN EL , INL e IBBD q ue forne ce riam uma amostrag e m  repre se n 
\ -t�tiva de algu ns se rviços de fontes se c� nda rias . 

.. .  ,,' 

\ 
\ 
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2.4.5 � Fase de Disseminação e Forneciment o  

.4 8 
- �-. -

Est a  fase do ciclo d e  t ransferência de infor 

maçao diz respeit o muito mais ã disseminação indiret a do 

que disseminação diret a, i.e. , disseminação at ravés d e  

serviços de bibliot ecas e cent ros de informação, e nao 

at ravés de livreiros dist ribuidores. 

Alguns pos� Íveis indicadores incluem: 

a) números relat ivos ã circulação d e  publi 

caçoes em algumas bibliot ecas seleciona 

das 

b) número de pesquisas de literat ura cien tí­

fica e t écnica realizadas por bibliot ecas 

e cent ros de informação 

c) número de emprést imos - ent re-bibliot ecas 

. d) número de leitores- consulent es e vi8 it an­

tes 

e )  numero 
\ 

. \ 
de pedidos de font es de  referência 

bibliográfica 

f) cust os: por pesquisa, por disseminação e 

Alert a Corrent e, por circulação de liv ros 

-� perió dicos, et c. 

g) tempo de respost a: para pes quisa ret ros 

pect iva, empré st imo-ent re-bibliot ecas. 

Uma excelente font e para est es dados em Bi -

bliotecas é o INL e, ainda, o IBBD. Out ras fontes q ue p� 

dem ser exploradas são: Conselh os Regionais de Bibliot � ­

conomia e Associaçõe s de bibliot ecãrios. 

Outro aspect o  relat ivo ãs e st at ísticas de 

circulação de publica çÕ �  e o fat o dest as est at ísticas se 

rem, usualmente, feit as sem muit a · especificaçãi· d o  assun 

t o  e com números t amb� m  nao muit o espec.Íf� cos. D� vemos , 



,. ') -

:•  

portanto, usar os totais de circulação para indicadores 

'-. .,,__ ou e n tão d e s e n v o 1 v e r a 1 g um a f o rm a d e a t ri b ui r peso s p a -

'ra provâvel percenta jem de material em Ciincia e Tecno­

l ogia . 

E m  relação a emprestimo-entre-bibliotecas 

o IBBD e provavelmente a instituição capaz de 

cer este tipo de números , uma vez que possui o 

go Coletivo de Bibliotecas especializadas. 

forne 

Catâlo-

Necessitamos também dos números relativos a 

pesquisas bibliográficas, incluindo �l i semin�ção sele -

tiva . Não conhecemos nenhuma fonte para a coleta des:-

te tipo de dado. Entretanto, achamos que deveria ser cria 

da uma empresa ou associaçao que fornecesse serviços de 

disseminação seleti�a que poderia funcionar com a cola­

boração de Õrgãos como o IBBD. 

Os aspectos de custo que interessam para 

esta fas e  sao o custo unitário por tran s ação, i . e . ,por 

circulação por empres timo-entre-biblioteca, por pesqui­

sa bibliográfica. Estes dados poderão fornecer Índices 

de custo para o us uário de serviços de informação . Para 

obtenção destes dados teria de ser procedido um ' levant� 

mente completo, pois des conhecemos qualquer fonte que 
... 

indique estes tipos de numeros. 

O mesmo se aplica ao tempo de respos ta por 

ptj s quisa e por empréstimo-en tre-biblioteca s .  O Órgão -mais 

c�pacitado a proc eder a este tipo de levantamento ê o 
'· 

I� BD. 
-

Um outro indicador, nao tao importante que 

pç deria s er incluído nes ta fase é em\ relação a envio 

de publicações pel o  Correio. Este indicador en globaria 

t�nto a distribuição por edit ores e ltvreiros como para 

pessoa s individualmente . \ 

- \ 
\ 



\ . 
•. 

- ... -..... - ... � -- - -· ....... -- -· -�· -... 

2 . 4. 6  � Fase de _Assimilação pelo usuário 

Esta ê uma fase bem difícil de ser medida. 

O que nos interessa agora ê saber quanto da produção i� 

telectual e usada , i. e. , assimilada pela comunidade têc 

nic-0-científica. A fase de Assimilação estâ intimamente 

relacionada com a fase de Pesquisà _e Desenvolvimento .uma 

vez que a assimilação 4e uma ideia pode guiar uma nova 

pesquisa. O mais natural indicado i para esta fase pode 

ser obtido através da citação da literatura. Outros in­

dicadores possíveis em relação ã citação são:  

número to tal de citações feitas cada ano e qual 

o periÕdico de origem 

número total de citações ano a ano e numero de 

artigos que fizeram as citações 

número total de citações ano a ano e número de 

artigos citado s 

tempo médio que existe entre o · aparecimento de 

um artigo de periódico e sua cit'ação em outro 

periódico .  Isto deve ser olhado como medida da 

rapidez com que a literatura ê assimilada pela 

comunidade t écn i co - científica. 

Alem da citação, outro indicador para es ta 

fa s e  p o de ser o número de artigo s re-p ublicado s .  Não 

P < · '" ... " e 1.· t · .., r -:: ·, _ ... ... 1....., u ... <: ::i: _ v  J p o r ,  � 

u :1 a p o s  s i b i 1 i d :;. d -::  • A e i t a ç ã o  e u ,ll i n d i e a d o r e e : t o e: e 

q u e l i d a  e e s t u J .:: <l ü p o r q ..:: ... ;_._ C l  

ta , s eja  o fato de c itá - l o  s implesmente para den otar e x­

p e r i �nci a s  inc o rre t a s  ou ni o. o que no s interes s a  e s a ­

b e r s e  a p ub l i c a ç ão f o i  a s s im i l ada s em i nt e r i e r i r �o s 

no m�rito de s eu c o n t e Ü <l o  p ara o us uirio que a a s simi -

lou. 

Para o b t enç io des te s Indices de ci t� ç ã o s u­

g e rimo s t amb ;m o I B B D  e o s  s indic a t o s  d e  p ub l i c a ç ; e s p� 

r i G J i c o s  c o rno p o s s f v c i s  f o n t e �  ·p a r a  s e  {nl c i a r  ura t r a  -

balho s emelha nte. 



. 5 1 
--- . - .-.. ---- -· __ .. -- r .,,·>--""'.'!f.-c•· -

3 - CONCLUSÕ ES 

O rãpido desenvolvimento d as descobertas 

do conhecimento científico provocou um inevitável acumú 

lo d e  informação . b estudo d esta informação científica 

e técnica, e sua d inâmica, especia lmente do  ponto d e  

vista de volume de da dos e documentos a serem coleta -

d os, arma zenad os e dist�ibuÍdos, foi grandemente focali 

za do sobretudo nos aspectos quantitativos, inclusive , 

em detrimento do entendimento dos aspectos qualitati 

vos. 

Virias autores tim contribuído para acredi-

tarmos: 

a) que por dois séculos ou mais, o volume de 

conhecimento científico e, consequenteme� 

te, o volume de informação científica e 

técnica - ICT, teve um crescimento em 

progressão geométrica ; 

b) que para tod as as áreas do conhe cimento , 

os métodos de registro revela m  que o vol� 

me d e  conheci men to d obra, aprox i mad amente 

a cad a  10 ou 1 5  anos, ou mesmo ma is rãpi­

d o  em a l guns casos ; 

r :Í  c o n. t i 11 u .� r  p .:: r a.  s c r.1 p r 2 . 

A s  es t i m a t i v a s  f e i t a s c m  r e l a ç ; o  a o  v o l u � c  

d e  > c r i ; rl i c o s  c i en t r f i c o s  n t f  hoj e s io d a  or dem d e  

3 0 . 0 ,i ( )  : . 1 C1 G . O O O , s c r:. d c: <; t: c a p r o x i ua cl a , 1c n t e  5 0. 0 0 0  f L, ­

ra m c r i a d os , e n q u a n to q ue 3 0. 0 0 0  s ob rev i vem. Pel a s e  -

g un d a me t a de d o  s � c u l o  1 9 , n ovos peri6 di cos cien t r f i  -

ç n o  

ram 

(· s i·� :. , e i 2. ] ·t z n d o s e l 1 i a 1. l°''é ; -# �1 
b i , l i. o �� r � f i. e a � r e �; t t r.� o • E � t e :; 

para c a da 5 0  anos . Todos os 

. • 1 1 . s ,' r v 1 ç o s _ c, c c u p  1. c a  

me ios de comuri i c a ç ao 
1 
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f o ram envolvidos nesta explosão: reali zação de congres -

$ O S  e conferência s , ;elatõri o s  técnico s ,  Nota previa , p� 

ri 6dic os,  livros ,  todos foram marcados por um cresci men­

to expo nenci al. 

A mesma tendênci a  de cresci me nto exponen 

ci al se nota no ��mero de e ngenhe iros e técni cos ,  que fo 

ram grandemente responsãve i s ,  nos Estados Unidos , pelo 

aumento de produção i ntelectual. Segui ndo a mesma tendên 

eia encontramos os serviços científico s  e técni cos , as 

so ciedades acadêmi cas , congressos e re uri i �es i nternaci o ­

nai s ,  e tc. 

Anali sando os vári os exe mplo s c i tados por 

Solla Price e por o �tros ,  podemos conclui r que: 

a)  e m  todos os caso s o cresci mento se gue uma 

pro gressao geométrica , sendo a curva e x  -

ponencial;  

b)  as taxas de crescimento variam considera� 

velmente , sendo a ma i s  b a i xa taxa 

de 3.5 % e a ma is alta de 14 . 4 % 

anual 

c) a mais b aixa tax a  enc o ntrada em sete an os 

observados da produção intelectual no mu� 

: do ( Tabela 2) é da ordem de 0. 3 6% enquan-. . . 

d )  

to que a mais alta taxa e da o rdem de 10. 8 %  

a uma t axa m; i a  e c r .:.: s c i n L n l o  �t n u ci l d e  

3 ., 5 1 % , t c n d o  _ s i d o c o n s t a t a d o  q u e d e  1 9 G 5  

a 1 9 7 1 a t ax a  d e  c resc i me n t o  t o t a l  f o i  d e  

21 . 1 1 ; ,  o que nos leva a ac redi t ar que 

e s t a t ax a  dob r ar i a  e m  ap r o x i m a d amen t e  1 5  

an os ; 

por outro lado , a mais 
·, 

alta tax a de tÍtu-

l o s  p ub l i c a d o s  n o s  � s t n d o s  U n i J o s  ( T a b c l n  

3 ) e d a o r <l e m d e 2 L; • & L; �� n o .:1 11 o d e 1 9 7 3 
- 1 

\ 
\ 
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enquanto que a taxa de cresc imento to tal ê 

de 42.15 % ,  quase o dobro da produção mun 

dial; 

e) interessante notar ainda o preço de livros 

( Tabela 4) nos Estados Unidos que tiveram 

alta em 19 70 e 1973 na ãrea científica, 

em 19 70 na ãrea tec nol6gica e entre 

- e 1 9 71 em outras ãreas; 

196 9 

f) j ã  no preço de subscrição de -pi �i6di co� ( T� 

bela 5) em nove anos de observação os pre­

ços aumentaram 133% em todas as ãreas de 

um modo geral e 15 2 . 87%  nas ãreas têcnico­

científi cas. Podemos ainda verificar que 

j ustamente 15 . 12 %  e 19 . 8 3% em 19 70 e 19 73, 

respectivamente,nas ãreas têcnico-científi 

cas foram altas o casionadas provavelmente 

devido. a crises econ;micas mundias. 

g) a taxa de crescimento no n�merd de congre� 

sos té cnico - cientifícos nacionais e in 

t�rna ci6nais ê da ordem de 7 . 2 %  

; 5 3  

A taxa de cres c imento exponen cia l poderá s er 

a c omp anh a d a  � u r an t e  l o n g o  t emp o s e m q u� i s t o  q u e i r a  d i  

:r " r t f' r ri e ·r e "' e i. ,- -, p t o r , -n o n. (' "- e i , l · an o a a n o , e ri h o r .1 p o s 

s a mo s o b s e r v a r  um  d c c r � s c i rno e rn  a l g ums  an o s . A t ax a  d e  
.,. ... 

p a i s r a r a  p � 1 s e d e  

p a r a  a r c a. E r.1 r; c r c1 1 , a t a x a  d e  c r e s c í 1. 1c n l u é m.:i i s 

n t s  a r c a s t � cn i c o - c i c n t i f i c a s .  

a l L a  

p a 1- s e s  i n <l u s l r i a l i  z a d o s  , o  c u s t o  J a  o p e r a -

ç a o  cm  b i b lio t e c a s  e s e rv i ç o s  d e  i n f o� m a ç io  c r e s c e  a uma 

t ax a  b em M a i s e l e v a d a  do q ue o u t ro s i � di c ad o r c s  c c o n o m i -

d e µ ...: n d e: n L e s  <l o  f �: t. o r  il u .t an o , p o 1. s � i n d a  n ..1 0 . s e l, e n v f :Í c � · . 
1 

/) 

\ 
\ 
1 
\ 
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ram, em sua maioria, das facilidades tecnológicas propi­

ciadas pela automação .  Estes serviços são, em sua grande 

maioria, dependentes da indústria gráfica que,p or sua 

vez,tambem ê baseada em métodos convencionais ou semi-me 

canizados que exigem muito do fator humano. 

Como consequência deste crescimento exponen ­

cial vemos aumentar o volume a ser armazenado e recuper� 

do, a ser organizado, a ser disseminado e, ainda, a ser 

assimilado, além de aumentar o númer� de serviços secun ­

dirios de processamento dessa massa de informaç ões, o 

n úmero de con gresso, o parque gráfico industrial e�tre 

outros. 

Estas conclusões nos levam a acreditar que 

a "little science" dos p rimeiros tempos tornou-se " big 

science" hoje no mundo em que vivemos. A recente ten dên­

cia para crescimen to da taxa de exp ansão da produ ção de 

ICT se deve, sobretudo, ao aparecimento de novas disci -

plinas e revisão de velhas disciplinas com implementaçio 

de a ntigas teorias, bem como o desmembramento de al gu -

mas áreas em outras especializações. Este processo nao 

ê n ov o , p o rém , p arece ganh a r  c ons i der ãve l i n ten S i d ade h o  

je em dia.  

A taxa de crescimento da I CT e o consequ e n te 

c r e s cimen t o  da i r e a d e  s e rviç o s  e i n f r a- e s t ru t u r a  � o s  l e  

\ �. ·.:_ ' r 

u m  s i P t e Q a de in f o rm a ç ; o c · e n t i fi c a  e t c cn o l � g i c a  n o  l a -

l l. ) • 

Um s is t e m a  de i n di c a do r e s  n e c e s s i t a de um 

p l a n e j a nc n t o  a J on � o - p r a z o  e a r i v c l n a c i o n a l a f i m d �  

fa ci l i t a r  a c o orde n a ç i o  das  a t ivida de s n o s  div e rs o s  s e c o  

r e s � ov e rn a mc nta i s  e p r i vados. O dese n vol vimento de um 

p l an o  c o r: io c :; t c e.l e v e c o ue ç H r  a g o r a  p a r a  q u e d cJ q u i  ,l c 1 ;. -

c o  a no s  p o s s a mo s  l e r o s  i n d i c a d o r e s  n c c c s s a r 1 o s a L o n t a ­
- \ 
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gem do s i s tema e ã efetiva mens uraçao e controle do ci 

elo de trans ferência da informação. 

----� --... �,--� 

- \ 
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BRASI L E I RA 

TABELA 1 
' .:;, .., 

fB.QQ_JJ_ÇÃO INT§LECTUAL: O QUE INTERESSA PARA O SISTEMA 
15ETNDICADORE 

ORGANIZADO 
PRODUZIDO E 

CON TROLADO 

SIM SIM : DENTRO E FORA 00 S I M  
BRASIL 

ACESSÍVEL 

NÁO BRASILE I RA S I M  NÃO S I M  

ERO OE TÍTULOS 
ODAS AS ÁREAS ) 

ERO DE TITULO$ 
l)AS AS ÁRE A S )  

. 
:•  

1 000 X 

º/o 

TCT : 21 , 77 % 
TCA : ll,51 % 

-TABELA 2 

PRODUÇÃO INTELECTUAL DE LIVROS NO MUNDO 
( N2 DE TÍTULOS PRODUZI DOS POR A N O )  

1965 1966 1 9 67 1 9 68 

4 5 0  4 60 4 78 .4 87 

- 2 ,22 . 3,91 1,88 

FONTE ; UNESCO STATISTICAL YEARBOOK 

TABELA 3 

--­·--

1 9 69 

4 9 6  

1 ,84 

---

1 9 70 

546 

10,8 

N OVOS LIVROS E EDIÇÕES PUBLICADAS NOS EE . UU (1 0 ANOS) 

1965 

- 28595 

% -
TCT :  42,1!5 ºk 
TCA: '4 ,613 % 

1 966 

30050 

5,08 

FONTE : l'HE BOWKER ANPjUAL 

1 967 1968 

28762 30387 

- 4, 2 8  5 ,6 5  

1969 1970 1971 1972 

2 9 579 36071 37692 32053 

- 2 , 6 5  21 , 9  4,49 - 1 4 , 96 

\ 

-'<---··----.·---·-· - .. ·- -_ .. ,,,. ,. ... _. ______ ._ .. _______ ,. _____ . .... --- ... �· -
,.: . .  

' 
. , - \ 

\ 

1 9 7 1  ' 
1 

548 
1 

0,36 1 

1973 1974 

39951 4 0 84 -
24,64 2,2, 

/ 



l 

1 

c 

PR EÇOS 

1 9 6 5  1 96 6  

TOOAS A S  ust  7,65 7, 94 

ÁREAS º/o - 3,79 

ÁREA , ust 1 2 ,  1 3  1 1 1  ,72 
C IENTIFICA º/o -- - 3 ,38 

AREA u st  1 2 ,30 1 2,51  

TAB E L A  4 

DE L IVROS ( Z ) NOS EE . UU ( 9 A NO S ) 

1967 1 9 68 

7, 9 9  8,47 

0,63 6 ,00 

1 2 , 1 5 1 1 ,  9 

3 , 66 - 2 , 05 

1 2 , 86 1 2, 93 

. ' . �-�-
1969 1 9 70 1971 

9,37 1 1 , 66 13, 25 

10 ,62 24 ,43 13 ,63 

1 1  ,96 1 4 ,95 1 5 ,94 

0,5 8 ,27 6 ,62 

1 3 , 8 7  1 4 ,91 1 5 ,2 8  

TECNOLC>GICA º/o 1 ,70 2 ,79 0 , 54 7 ,27 7 ,5 // 2 ,4 8  --
A /rc T :  59, 47 % B /TCT : 42 ,95 % 

\TC A :  6,38 % \TCA : 2 ,78 % 
/TCT ' 25, 00 % 

C \TCA: 2 189 % 

FONTE! T H E  BOW KER ANNUAL E PUBLISHERS WEEKLY 

TABELA 5 

1 97 2  

1 2 ,99 

- 1 , 96 

1 6 ,05 

0,69 

l 6, 11 

5 ,43 

PRÉÇO DE S U B S C R IÇÃO ( ::: )  DE P E R IÓD ICOS NOS E E . UU .  ( 9 A N O S ) 

1 9 6 5  1 9 6 6  1 967 1 968 1 9 69 1971 

1 97 3  

12 ,20 

- 6 ,08 

1 7,34 

8 ,0· 11 

1 5 ,3 8  

- 4 ,53 

A- TODAS A S  Á R E A S  
1 970 197 2 1 9 7 3  

u � s  6,95 7,44 8 , 02 8,6 5  9,31 1 0 ,4 1  1 1 , 66 1 3 , 2 3  

8 - ÁREA Cl�NT ÍFI CA E 
T E C NO LOGICA. 

º/o 

u � s  
--

1 0 ,2 5  

7 , 05 7 , 80 

1 1  , 06 1 2  , 3 8  

7, 85 7 ,63 13 , 0 0 11  12 , 00 1.3 , 46 

1 3 , 46 1 4 ,48 1 6  , 6 7  1 8 , 83 2 1 , 63 

• .. 

"lo --
{

T C T :  1 3 3  % 
A T C A :  10 11 3  % 

7 , 90 1 1  ,9 3 

B {T T C ;  1 11 2 , 1 7 º.4 
T C A :  11 , 8711 % 

8 ,7 2  

FONTE :  T H E  BOWKER ANNUAL E PUBLISHERS WEEKLY 

TABELA 6 

7 , 57 1 5 , 1 2 11 

' ;  

D.STRIBUIÇÃO DO PESSOAt. DOCEN TE E DE PESQUISA PELAS 
DIVERSAS SUB -ÁR EAS 

1 2  , 9 5  1 4 , 86 

INST I TUIÇOES UFMG UFPB UFRGS ITA SERPRO UFRJ PUC/RJ USP CI / IBGE 

S U B - ÁREAS �CATEGORIA 
� 

A B A B A B A B A B A B A B A B A 8 

PROJE_TO E CONS- 1 o o l 1 2 o 1 o o o 4 o 8 3 6 o o o 
TRUÇAO DE SIS-

2 1 8  3 3 TEMAS DE COM o 17  , 7 o 7 o 16 l 1 7  6 33 3 1 1  o 
PUTAÇÃO 3 o o o o o o o o o o 1 2  o o o l o o o 
M AT E MÁTICA 1 o o 1 o o o l o o o 6 o 2 o 4 o 3 o 
DA COMPUTA - 2 1 o 3 1 2 o 2 o o o l 2 1 2 l 3 1 1 
ÇAO. -

3 o o o o o o o o o o 3 o 2 o o o o o 
1 o o 1 o 2 o o o l o 2 o o o 2 o o o 

TECNICAS 2 o o 4 o 6 o o o 1 0  o 2 2 1 5  o 7 o 1 1 

3 o o o o o o o o o o 2 4  o o o o o o o 
1 o o o o 2 o o o 1 o 3 o o o l o o o 

APL ICAÇÕES 2 l o 5 o 17 o ô 1 1 o 1 1 3 o o o 2 o 
3 o o o o o o o o o o o o o o o o o 
1 � 1 o 3 1 3 O 1 2 O 2 O O 1 0  

� � - -�_:2' ' 9 �� lfil- -, " 
3 13 o 3 o 

TOTAL 

OBSE RYAÇÔES: 

r_,_ 
2 2 0  3 15 8 32 6 15 2 
3 o o o � �º-_[� � � _.:! 27 O 2 4  o 9 o o o 

A- E L1 ATIVIDADE NA IHSTU IÇÁO, CONFORl;IE QUAORO 3.  
8 - E M  ATI V I DADE FORA DA INST I T U I ÇÃO,CONFO RWE 

QUA DRO 4 .  

CATEGORIA 1 - DOUTORES PESQU I S A DORES 
CATEGORIA 2 - OUTRAS PESSOAS, TllAS AL HANDO NA 

l'ESQL•fSA E NA POS - GRI\O UAÇÃO 
CAT UORIA S - PROFESSORES VISITANTES. E M  

rKVft.�fJOKt.S - ME8. 

1 6 ,20 

22 , 44 11 

2 5 ,92 

1 9 , 8311 

-·· - - --------

.: 

, . 



\ 
: •  

� .. ·- ... 

- -- - - - �  - -- - ----

TABELA 7 

PESSOAL TÉCN I CO r. ,  AD M I N I ST R AT IVO 

,'. ; 

� 

UFMG UFPB UFRGS ITA SERPRO UFRJ PUC/RJ USP C I / I BGE 

M s M s M s M s M s M s M s M s M s N 

ANALISTA DE o 5 o 1 o 7 o 2 o o o 16 o 23 o B 10 80 S IST_EMA 
BIBLIOTECÁRIOS 3 o 3 1 o 1 o o o o 2 1 1 2 4 4 1 o 

PESSOAL 
. TECNICÕ� DE o o o o 2 o 2 o 1 o 1 o o o 11 o 3 o LABORATORIO 

TÉCNICO 
PflOGRAMAOORES 34 o 1 1 13 o 3 o 6 2 20 6 7 o 23 o 37 14 

OPERADORES 10 o 3 .o 23 o 5 o 2 o 12 7 15 o 33 o 21 1 

. TOTAL 47 5 1 3 38 8 10 2 9 2 35 30 23 2 5  7 1  1 2  72 l O l  

PESSOL ADMINISTRATIVO 3 l 1 1 7 o 3 o 4 o 6 5 29 4 20 2 66 9 

08SERVAÇÕE�: ENGENHEIRO • TÉCNICO DE LABORATÓRIO + INSTRUÇÂO SUPERIOR_ 
li • PRIMÁRIO OU MÉDIO S= SUPERIOR 

TABELA 8 

RECURSOS B I BL IOGRÁFICOS E S PECÍFI COS DA ÁREA DE COM P U TAÇÃO 

INSTITUIÇÕES 

DISCRIMINAÇÃO UFPB UFRGS ITA SERPRO UFRJ PUC/RJ USP CI/ IBGE 
(LIVROS OU PERIÓDICOS) 

L IVROS ( NÚMERO DE VOLUMES ) 300 
1 1.01 2 .  500 3.500 748 449 2 .275 234 

NÚMERO DE ASSINATURAS VIGEN-
TES DE PERIÓDICOS ESPECIALIZA- 16 67 12 400 67 64 35 33 
DOS EM COMPUTAÇÃO. 

TABELA 9 

COMPUTADORES INSTA LA DOS 

UFMG IBM / 360 ( 128 KBYTES ) 

UFPB IBM 1130 ( l 6 K  PALAVRAS DE 16 S ITES ) 

U FRGS IBM 1130 ( 16 K  PALAVRAS OE 16 BITES ), B 6700 ( 393 KBYTES),HP 2114-A (l 6 K  BYTES),HP- 2100A (32K BYTES ) 

ITA 

SERPRO 

UFRJ 

PUC�J 

I B M  1 1 30 ( 1 6 K  PALAVRAS DE 16 BITES), IBM 1620 ( 8 K  BYTES ) 

O SERPRO CONTA COM UM NÚMERO MUITO GRANDE DE EQUIPAMENTOS NÃO SENDO POSSÍVEL LISTA-LOS AQU I .  

I B M  1130 ( 32K PALAVRAS D E  16 BITS \ I B M  /560 MOD.40 (256K BYTES), IBM/370 MOD.- 145 (160 K BYTES) 
·-------------------------, I A M  1 130 ( 4 K  PALAVRAS DE 16 BITS), IBM 7044 ( 32 K PALAVRAS O E  3 6  BITS) 

I B M/370 MOD. 165 ( Hº BYTES) -----+---- -- ·- - - ----
USP 

CI/IBGE 

_,.... -·� . .  -· -

18 M 1130 ( 16K PA LAVR AS DE 16 BITS ) ,  1 BM / 360 MOD.44 ( 192 K BYTES, 
B 3500 ( 120 K BYTES) ,  B 6 700 ( _39_3_K_B_Y_T_E_S_) ______________ �-----------l 
IBM /370 MOD. 155 (1 M BYTES ) ,  I BM / 370 MOD.1 45 (512 K BYTES ) 

\ ·-

\ · i . 
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TABELA 10  
e T- .. 

E X E CUÇAO ORÇAMENTA R I A  E M  1 97 3 , P O R  FO N T E S  D E  R E C UR S O S  � 
[li MILHAS DE CltUZElltOS 

g� UFMG UFPB UFRGS ITA SERPRO UFRJ PUC/RJ USP C I / I B G E  

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 2. 1 70 233 2 . 889 6 0 0  4. 6 2 9  1 . 8 7 3  1. !1 3 6  2 . 7 40 36 . 0 9 3  

BNDE 50 1 9 1  2 4 3  2 . 0 9 6  2 .9 2 2  4 . 8 8 0 
OUTRAS 

FONTES CN PQ 1 7  1 2  1 60 2 9 0  

NACIONAIS CAPES 33 1 22 1 00 3 1 5  

OUTROS 4 3 3  1 . 220 1 7 0 8 5 9  3. !1 31 2 0 0  1 8 . 55 6  

GMD 37 
OUTRAS 

N S M  4 0  
FONTES 
EXTERNAS DAAD 6 5  

NCR 1 3  

TOTAL 2 . 2 70 9 7 9  4 .  3 6 4  7 70 4 . 6 2 9  5 .  0 8 8  8 . 4  7 9  7 . 820 5 4.. 649 
. 

TABELA 11  

EXECUÇÂ_ü ORÇ AMENTA R I A  DE  1 9 7 3 ,  PO R FONTES DE RECURSOS 

� R UFMG UFPB 

PESSOAL DOCENTE E DE PESQUISA 1 . 2 3 5  5 6 3  

PESSOAL DE APOIO 21 5 1 2  5 

BOLSAS 1 2 0 1 0 4 

(1 ) 
OUTRAS DESPESAS DE CUST EIO 6 0 0  1 8 7 

EQUI PAMÉNTOS 

( 2 )  
OUTRAS ;�ESPESAS DE CAPITAL 1 0 0 

TOTAL ' 2 .2 7 0  979 

. • 
./ 

-----·------ -· - . . -

EM M ILHARES �� CRUZE IRC:l 

UFRGS I T.� SERPRO UFRJ PUC/RJ USP C I / I B G E  

972 300 2 . 2 9 3  1 . 1 3 7  4 . 3 7 7  1 . 9 2 5  2 4. 326 

85 1 70 1 . 1 7 6  2 . 20 6  60 2 . 3 3 1  2.  51  8 

2 5 9  6 00 5 5 0  8 7  

5 0 5  2 5 0  1 1 0  9 1 3  6 4 7  2 . 3 5 0  26. 2 6 2  

2 .2 0 0  7 0 0  8 0  2 . 9 1 0 8 3 8  899 

3 4  3 5 0  3 5 0  1 5 2  2 0 5  2 8 9 64 4 

4.3 6 4  7 70 4 . 6 29 5 .0 8 8  8 . 7 4 9 7 .  8 20 54 . 6 4 9 

( 1 )  INCLUIR  MATE RIAL OE CONSUIIO , SERVIÇOS OE TERCEIROS. E NCARGOS DIVERSOS , ETC . . .  
( 2) IN CLU IR  MATERIAL PERMAPlENTE, MATERIAL BIOLIOGRÁFIC0,08RA E INSTALAÇÕES ETC  . . •  

\ 

_\ - ·"·--·- · · · ··------ _______ ...... -

\ 

' ) 

1 



5 - CTTAÇÕES BI BLIOGRiF I C AS 

(1 ) M IKHAILOV , A . I .  An intro ducto ry co urs e o n  

info rmatics and do cumentatio n .  

Unes co (s . d . )  2 08 p .  

Paris , 

( 2 )  BORKO , Haro ld . Informatio n s cience: what is 

it ? American Do cumentatio n ,  j an 1 968 

( 3 )  Coló quio s Filo s ó fico s Internacio nais de 

Ro yaumo nt, 6. , Paris . O co nceito de In­

formação na Ciência Co ntempo rânea. Rio 

· de Janeiro , Paz e Terra , 1 97 0 .  4 Z  lp . 

(4 ) SHANNON, C . E. & WEAVER , W .  The mathematical 

theory o f  Communicatio n.  Univers ity o f  

Illino is pres s ,  1 949 .  

( 5 )  GOFFMAN , William . A general theory o f  

communicatio n.  In : S ARAC EVIC , T efko . ed . 

I ntro duc tio n  to informatio n S cience. New 

York , R . R .  Bowk er ,  1 97 0 . p . 7 2 6  - 4 7  

( 6 )  MAC KAY , D . M .  Th e pla c e  o f  m e a n i n �  i n  th e 

t h e o r y n f  i n f o rn a t i o n .  I n : I f n rM a t i o n 

0 )  

•, ' 1 ' 

t. , 
� - ,- .,.,, 'T .... 1 ... . . 

' ' 
, . ·� ,.._ : ' ! 

s c 1 e 1 t i  i c , 1 q s 6 . p . 2 1 5  - 2 5  

. - . 
h'.' J L . '4 \ :: i" � : o h �, r " . ( 1_ 1, "-, r n e- e L e :1 ; 

• r 

o u  c o n t r o l e  e - - - -- - -

P ct u l o , e d i t o r a  P o l Í i; o n o , - T'9 7 0 .  2 5 fi p  • 

.. ,? · . 



\ . 
.. 

(8) SOLLA � �I�E ,  D.J. de Little s cience, . big s cience. 

New Yo rk. ·, Londo n ,  Co lumbia Univers it y  p r es s  . , 

196 3. 119p . 

( � )  LIN, Nan & GARVEY , William D. Info rmatio n needs 

and Us es . ARIST , 7 :  5 - 3 7 , 197 2  • 

(10) WEISMAN , H. M. Info r matio n sys tems , s ervices , and 

Center s .New Yo rk , Becker & Hayes , 197 2. 26 5 p .  

(11) ESTADOS UNIDOS. The � res ident ' s  Science Adviso r y 

Co mmittee. Science, Government, and Info rmation; 

a r ep o r t  on the respons ibilities o f  the technical 

and the trans fer o f  info rmatio n. W�s hington ,  

u . s .  Government Print1 ng O ffice, 196 3. 

(12) BRASIL . Ins tituto de Planejamento Econô mico- So cial. 

(13 ) 

Ins tituto de Planejamento , Seto r de Indús tria .  

- A tr ans ferência de tecno logia no Bras il . Bras í­

lia, 197 3 .  23 8 p.  (Br as il IPEA/IPLAN. Es tudo s 

p ar a  o p lanejamento , 4 )  

BOTELHO, Tania Mara & ARAUJO, Vania M. H . Rodr igues . 

Infr aes tr utur a de Info rmação : Co ns ider ações s� 

bre o p ro blema. In: Reunião Bras ileir a de Ciên 

e ia da· Informação ,  la. , Rio de J aneiro 15 a 

30 de j unho 19 7 5 .  Rio de Janeiro ,  CNPq / I BBD 

19 7 5 • 

(14 ) BRASIL. Leis , Decreto s ,  etc. Plano Nacio nal de De­

s envolvimento Econ� mi co e Social 197 7J 7 4 .  Lei 

n9 5 . 7 2 7, de 4 / 11/ 7 1  · ,  Diá rio Oficial de 

8 / 11/ 7 2 .  

- -:--;; - -

.: 



----

. .  ff -

\ • .. · ,  

( 1 5 )  

(16 )  

( 1 7) 

( 1 8) 

( 19)  

.r 

o � .  • 

BRASIL. Minis tério do Planejamento e Coordena-
: ; 

ção Geral. Relatório do Sub-Grupo pelo Mi 

nistêrio do Planejamento e Coordenação Ge 

ral para. estudar a organização de um siste­

ma Nacional de Informação Científica e Tec­

nolÕgica. Rio de J aneiro de 1971, 6 p. mimeo 

grafado. 

BORKO, H. Brasil ; orgariiz ation and structure 

of a National System of scientific and 

technological information (SNICT) , August 

1972. Paris, 1972 . (Unesc·o seria·l n9 2824 /RMO 

RD DBA) 

VICENTINI , A. L . C .  Sistema Nacional de Informa­

ção Científica e Tecnológica. Relatório a -

presentado ao Conselho Nacional de Pesquisas 

em 29 de janeiro de 1973. 49p. mimeografado. 

BRAS IL . Conselho Nacional de Pesquisas . Dire -

tri zes básicas para a implantação do Sis te­

ma Nacional de Informação Científica e Tec­

nol ógica ( SNICT) . Documento elabora�o pela 

Comissão de Redação do Grupo de Trabalho 

do SNICT e aprovado na lüa .  Reunião para 

implantação do sistema, em maio de 19 73 . 6p 

mimeografado . 

COSTA , João Frank da . O Sistema Nacional d e  

In f orrnação
.
Cientr fica e Tecno l 6 gic a ( SN I C T) . 

Brasília, 19 73 . 18p .  mimeogra fado ( Bras il 

Met as e Bases para a Aç io do Governo. Mi -
\ 

niste fio das Relaç ões Exteriores . Projeto 

Prioritário 7: Coleta e Dissemi naç ão da 

Informação técnica e científica . Documento 

n Q  8) . \ 
\ 

- \ 
\ 



, 
\ . 
'; 
; .. · ,  

- .. 'r- -- -

( 2 0 )  

( 2 1 ) 
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